
U CORUÑA, SABADO, 18 DE ENfRO DE 1947 
Precio; 40 céntimos ejemplar 

N o r m a s p a r a e l r e g r e s o 

d e l o s e s p a ñ o l e s e x i l a d o s 
Será fundado en Madrid el Colegio Mayor 

Hispanoamericano de Nuestra Señora 
de Guadalupe 

Fué aprobado el expediente de a i q u i s i c i ó n 
y obras en el aeropuerto de Santiago 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

- «, • .inmni. M j a i * d«d listado, cu® ppe*%io!ó <f*sd« «! palco d«I Estadio Metwpolltaino «I paptWo 

En la S e c r e t a r í a d e E d u c a c i ó n Po
pular s e ha facilitado la slguieute re
ferencia d e lo tratado e u el Consejo 
de mitilstos celebrado en la tarde de 
ayer, bajo la piresidencla de S. E. el 
Jefe del Estado. 

Fueron aprobadas las siguientes dis
posiciones: 

ASUNTOS EXTERIORES. — Decreto 
por «1 que se autoriza a i Iinstituto de 
Cul tura Hispán ica para fundar en la 
Universidad de Madr id el Colegio Ma
yor Hispanoamericano de Nuestra Se
ñ o r a de Guadalupe, 

GOBERNACION. — Expedientas por 
los cfue se d e c l a r a ia "oallfloada ex-
oepolOQ" de de i tennlüadiO» c r éd i t o» . 

É l « i g i É l i r t t o f t t ü t e 

ame* n ^ á m f i » 

.., procedente de lo* EMbadc* ümádoá, 
llegado a «¡tA o« f Itíá^—E1FÍB. 

IXÍíORTACIOiN A l i A PNIDAO 

E l **p O I V O 

d e l a m u e r t e " 
e s m á s p o t e n t e 
q u e l a 

ROMA l l r - Á su i k ^ M a a ««ta ea-rt i , v rwyt ímfa de i m B^ado» Unido*, 
próncr mlaMro £)» 0«»p««l declaró 

giw Hail* Hso 4eí)e meiwwf^ctajp loe 
fwultado» de m viaje a Koiid^caérioa *. 
Rdtó «H mfaano ÍI«ITHPO al ptwSblo JíaUa-
po que M mantofu tmido para ten-

los gravee pMbleinía» ^ue tl€«» 

Ba «1 eeródroimo. De Gaspe74 fu'é 
hidado por el Gobierno italiano en 
£1eDc y lo» «omendat t te» militares a l lú -

. De Gaqperl mnanlfetjftó a üoe perlo-
que in toed-a ianMí í» i n í foma í r i 

pre»¡de«te de i t R€ip.ígsll<» de *a,' 
le a BsHadois TMdoe y «jtíe deepuéa 
oar4 ai Gobtemo y a t a Asamblea 

natlttuytente.—EÜB. 

DB OASPERí, DISPUESTO 
* PRB9GJMHR DE LOS COMUNISTAS 

ROMA 17.—"SI So» comuailsltee quás-
wm ocopeíor oopmigO1, lee a c o g e r é gus-
« « o ^ D e ío oonítrado, ©resc&idiiré de 
W l W , ha dedHanacio Alodoe De Gaaperi, 
yrtaMr ¡rntoástro italiano, a i recibir a 

gtnupo de •periodistas en eu residan-
W de Roma, poco des<pués de llegar 
««i «eródromo de Gtomipino. 

Agregó que presenitará a ios oomu-
tóstós varias proipuesitaja .para consti tuir 

n V113^™0 fueí te y an ídente . 
Subrayó que h a r á oonstor a ios jeiíes 

« los diveraos partidos pomoos i í a -
j^os míe seflameníe IU© r é g i m e n es-
wi&Uaado y eüciemte p o d r á ooneieguír 
¡ S ^ ^ ^ t a i o s beneficios de i» ayuda 
oorteemerieana. 

Indicó que como pr imer objeitllvo pa-
w aioanzsr figura el de: la esf&Mtea-
OMn de la moneda. 

«ftspeoto a lo® resuilfcados de su viaje 
Bii# 1 Unidos. De Gaaperi man i fes tó 
¿dL* f u s cooverr-acinaes oon el pr-c-

^ ,la Goml3W.n de Asunitos E x -
^ j w e s del Senado, Vandenberg, y con 
a u Z « g e n t e s pOií.tllooa mopLeaimeri-cSŜ J?1'̂ 0 aa seguridad de que el 
S ^ ^ e ^ V a s b i n g t o n , dominado 

ttoS!t¿E ' aUn(IUe Sie,a i'ndi'rec" 

NIENNI D I M I T I O . 

& m M 9 ÉA % m i t a t r ^ y p 

( a i u m arffl8v n o ti d a 

DfTTAWA, n,—*El so in i s t í» d» Do 
fensa «anadie uee, Brooke ü l a x t o n , ha 
iw<áxo ttaaa declaracaonee « a ¡las que 
a ñ m ó <rut t on oompl^tamente faisag 
ía$ l ü í o m a o i l o n e a wujbiiciadae por a lgu-
uO*i diarlos, achila m o n d e » el G a n i d á 
posee e l upolvo de la m u e r t e " , u m . 
s/uperanma mAs poteaste <iu« la bomh* 
a t ó m i c a . 

ÍAIgUnof p e r l é d l o o s aflraaiarOa c p » »e 
trataoa de p a r t í o u l a s radloaotivas que, 
lanzadae desde aviones, se dlspersabajn 
por lo» terri torios enemigos y aniqui
laban todo vestigio; de vida.—I(IEÍFE) . 

l i e s l e í i 

S e bo formado un Comité 
presidido p o r Churchili 

ILOINDíRiE», 17, — E n «1 pwxyeoto de o o n a t l t u c i é n de toe Eetados 
Unido» da Europa, «4 ex p r imer minis t ro b r l t t o l o o , Wlne ton Cliurcí i l l l , 
ha anfunoiado la fo rmac ión de un Gomltó proviMonal b r i t á n i c o , com
puesto por " ¡hombre* de buena vo luna td" , para que sustenten l a con
vicción de que la supervivencia de Europa deipende de su unlf loaclón. 

E l Cíümlté, que tiene como presidente, al propio ChurcbUI, cuenta 
entre sus part idarios oon miembro* destacados de los partidos p o l i ticos 
y r e p r e s e n t a n t e » de ampl io» sectores espirituales e luteleotuales. 

E l portavoz del r e í e c l d o € o m i t á m deolarado a los periodistas 
que el movimiento no estaba di r ig ido contra nadie. "No es an t i sov ié t i co 
n i arntlamerlcaino—dijo—ni lepresenta u l u g ü u é s í u e r z o pol í t ico luglé» 
por imponer m h e g e m o n í a " . 

¡m Ooml ié celebrara «eslofie» púb l loa s en I n g l a t e r r i para dar a 
oottooer «U3 flne« y t r a t i r de lograr la adlhesíén ¡yáblloa, p r o p o n i é n d o s e 
t a m b i é n tovitar a los represen;tantea de los grupos pol í t icos de otros 
pa í ses , para celebrar conversaciones y acordar los planes de a c c i ó n 
c o m ú n . — ( E F E ) . 

Expedientes de obras de la Comisan 
ría General de Urbanismo, en el lus t l* 
tu to de Hemato log ía y de liquidaoioa 
de las correspondientes al Gobiemsi 
c iv i l de Sa i i í ander . 

Decretos de personal. 
EJERCITO.—Decreto por el qu? »« 

asciende a genera! de brigada de & 
Guardia Civil al coronel de dicho Cuer
po don Manuel Pizarro. 

Decreto por el que se trasmite pen» 
s lón a favor de d o ñ a Bernarda Ferrare 
Crespo, madre del soldado de In f an 
ter ía Domingo Ruiz Ferrero. 

Expedientes de t r á m i t e 
MARINA.—Expedientes de obras % 

adquisiciones. 
IAIRÍE.—Decreto por el que se a p m e » 

ba e l Reglamento del Cuerpo eoJefriis* 
tico del E jé rc i to del Aire . 

Expedientes de adquisiciones y obra t 
en el aeropuerto de Santiago de Com-
postela. 

JUSTICIA.—Deore'to por el que 
orea en la Audiencia Ter r l to r la ' de 
Madr id una nueva Sala de lo C*v!! % 
una Seoc ión en el T r ibuna l P i w l n -
ciel de lo Cotntenculoso A d m l n i s t r a t ' v » 
y o t r a . S e c c i ó n en la Audiencia P r o v i n 
cial de Pontevedra. 

Deicreto por el que se dan normas , 
para legalizar la s i t u a c i ó n de los e x i 
lados eepafloiles en el extranjero y fa 
ci l i tar su regreso a E s p a ñ a . 

Deore'to por el que se noimbmn v e -
ca lés de la Comis ión General d!e Co» 
dlf lcación a don Rodrigo Vivar Télleaii 

(CONTINUA EN S E X T A ) 

E L KSIMISTRO DE ASUSWT0S EXTERIORES 

ftOMA, 17.__ tro d* * " , \ •̂ •"S'ciî c ; .— ta i ivjjiau»-
Nemu hfsuntO'S Exteriores, Pletro 
""•fteá&ftf Preseníadio su dimisión. 

(Urgente) .—El Minls-

MADRID.—El ministPo de Asuntos Exteriores, señor Klartfn Artajo conversa 

con el nuevo Embajador argentino D. Pedro Radío, durante la vlalta que 

é s t e c?aiizó al Palacio d© Santa Oruz momentos d e s p u é s de ©u llegada a 

E l g o b i e r n i l l o 
d e G i r a ! , 
e n c r i s i s 

U n p l e b i s c i t o p o n d r í a e n d u d a 

a l e g i t i m i d a d d e t a R e p ú b l i c a , 

s e g ú n F e r n á n d e z C l é r i g o 
NUEVA YORK 17.—"Daily W o r k e n " , 

ó r g a n o oñc la l del part ido comunlslta 
norteamerioano, informa que el l lama
do "Gobierno" de Giral se hal la en una 
etapa de reorgan izac ión por haber pire-
sentado su dimisióji a Giral ei renre-
senitaete de los republicanos catól icos , 
Rafael SáníChez, Guerra. Igualmente— 
añade el d iar io—dimit i rán los represen
tantes del grupo aoolallsta de Prieto, 
Enrique de Francisco y Triifón Gómez. 

PARIS 17.—El presidente de las Cor-
ites papublacanas en exilio, F e r n á n d e z 
Clérigo, ha declarado que es opuesto 
a l a proipuesta de Prieto de que se ce
lebre u n plebiscito en España , pues— 
afirmó—el r é g i m e n republicano es t á 
calificado para gobernar al país . 

F e r n á n d e z Clérigo t amb ién ae mos 
t ró contrario a la supuesta decisión de 
los socialistas de pedir al "Gobierno" 
de Giral una or ientac ión m á s modera
da, con e l iminac ión de los ooanunistas 
Dijo que se r í a m u y difícil gobernar a 
España excluyendo a los oomunlstaa 
del Gabinete. "Sí el partido social lsía 
aprueba la sugeirencia del plebiscito— 
manifes tó F e r n á n d e z Clér igo—es pro
bable que pierda a muchos de sus se
guidores, ya que s e r í a puesta en d u -

] da l a iegiitlmidad de l a Reipública". » 

E l C a r d e n a l 

V l l l e n e u v e 

h a f a l l e c i d o 

E r a A r z o b i s p o d e Q u e b e c 

QUEBEG (CANADA), 17—El Cardenal 
Villeneuve, Arzobispo de Quebec, ha fa
llecido a los 63 años de edad. 

Monseñor Villenueve, Cardenal Arzobis
po de Quebec, era una de las flg-uras m&» 
destacadas del clero católico de Aménca 
del Noirte. Ha fallecido a consecuencia de 
un ataque cardiaco. Se hallaba ennínno 
desde el verano pasado y el falldjlnúen» 
to se produjo repentinamente a ias TM> 
de la mañana (hora local). Los Santos Sa
cramentos le fueron administrados ow su 
secretario particular Monseñor Paul Nl-
cole. 

E l Cardenal Villeneuve, conocido ôn vi 
sobrenombre de "Buen Padre" por sil 

i gran humanitarismo, habla nacido en ia 
ciudad de Montreal el día 2 de novicintire 
de 1883 y era hijo de un pobre zapate
ro de la ciudad. Este Cardenal, cuarto en 
la Historia del Canadá, fué en vila gran 
amigo de Winston Churchlll y del Uibci^ 
do Presidente Roosevelt.—(EFE), 

Biblioteca de Galicia



Pííclna 2 — E L I D E A L GALLEGO 
M.,^ ta Conifía. sábado-

kmm R e i i o s a 
SANTO D E L DIA 

SpfTA FRISCA, VIRGEN 7 MARTIR 
Santa Prisco, de familia noble, n a d ó en 

Roma, y cuando tenía 13 años la acusaron 
de profesar la fe cristiana. Fué conducida 

; el templo de Apolo para que sacrificase a 
• los Ídolos, mas negándose a cometer esta 

impiedad, la azotaron, primero, la condu-
| Jeron a la cárcel, después, y, por último 
: la arrojaron a las fieras. Como éstas no 
l ta devoraran, sus acusadores le cortaron 
í la cabtjsa. 

CULTOS 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA 

SIRVIENTAS Y OBRERAS 
Kn las Hijas de María inmaculada (Pía» 

a« los Angeles, 2) se celebrarán ejercicios 
espirituales para sirvientas y obroras, di
rigidos por el R. P. Marcelino Gil, S. J . 
Darán comienzo el 26 de este mes y ter
minarán el 2 de febrero. Los actos serán 
por la mañana, a las siete menos cuar
to, y por la tarde a las cinco. 

PP. DOMINICOS.—Hoy, a las siete y me
óla de la tarde, solemne función sabatina, 
con exposición, sermón por el P. Secun-
olno y Salve cantada. 

La Venerable Orden Tercera celebra 
«aanana su flesla mensual. Misa de comu-
aión general a las nueve. A las seis de la 
tarde comienza el solemne ejercicio con 
•ermón por el P, Urroz , y procesión sa-
«ramental. Al nnal. Junta general y sor-
Seo de los Santos protectores. Deben asís-
• t r í o s 5 aCtC,S t0Í0S l0S Hermanos Ter' 

SAN NICOLAS.—La V. y IR. Conirreira-

í £ ? « f e l DiVln,0 EsPIr"u Santo y María 
Bantlsima de los Dolores, celebrará sus 
eultos Jnensuales el domingo, 19 en la 
forma siguiente: 

A las «'30, misa y comunión; a las 12'30, 

S e c e l e b r ó a y e r 
l a t i e s t a 

d e S a n A n t o n í o A b a d 
O r g a n i z a d a p o r l a S o c i e d a d 

p r o t e c t o r a d e a n i m a l e s 

y p l a n t a s 
E n «U atrio del templo <I« l a Vene

rable Orden Tareera de San Pranclsco 
en l a Ciudad V'eja, se ce lebró ayer 
Ma doee de la maflana un aoto con e. 
coM se solemnizaba la Oeste d« San 
Aiutonio Abad. Dicho acto fué oirganlza-
do por la Sodedad protectora de m i 
males y plantas. 

L a fiesta dió comienzo con la bendi
ción de los ana/míales, presentados, ce
remonia en la que ofició el Superior de 
Sos PP. Franciscanos de esta capital, 
R. P. Delfín F e r n á n d e z . 

Deapués , anite el jurado designado al 
efecto fueron desfilando las personas 
que conduc ían los animales presenta
dos al concurso de premios y és tos 
fueron otorgados en la siguiente fo r 
m a : 

P r i m e r o : Diploma, ail iperro ""grl-
f f o n " Neake, de D. Javier Mur l l l o Prie
to, y segundo, u n collar con su oorres-
pondilenle correa, a l perro "dogo" 
Ter, de don Lu i s F e r n á n d e z Miranda. 

Juntamente con el jurado, presidie
ron l a s impá t i ca fiesta, el Oomisario-
jefe de Policía D. Enrique Fontana y 

fcantada, exponiéndose a su terminación el Ingeniero ag rón lomo D. Pedro Ur-
B. D. M.. nilAdnniin a i» *>nn« . I n.nlin T anH Alt,.^ . . MJ?"..ÍÍ:: ^ ^ « " d o a la veneración pú~ 
Wlc* hasta las VSO de la tarde, que em-^ áV0S ejercicios. Analizando con la 
m ¿ v a y P0Pular, después de la 

SAGRADO OORAZON.-Solemne novena 
5 . a s*t™<l* Familia. Orador: p. Para-

f-Líl01111*1?^.110^' 18 ^ «"ero, para terminar el día 26, domingo. Se in-
s, . . ^ ,a3 las «Avientas. Se celebra a a«8 6 de la tarde. 
»««0tt"";r.otl0^10? clías' 0̂8â ,0 la Au-
MJ« ? J ^ J de 14 ""flan*- Plática en la 
a v n r í * . 7?0', * ^ 0 d*1 R- p- Montero, Superior de los PP. Jesuítas 

La tanda de ejercicios espirituales que 
lendrán en esta Iglesia, co-

5i 2nSn,«61 ni* í de febrero- s™* dirlgl-<la por los PP. Parada y Gil. 
Bj/J1' de Maria.—Hoy sábado, en la ml-

**ftd«"ufv«. sabatina; por la úrde, t las 
ITSO, Oflclo Parvo de la Inmaculada. 
^ ^ ^ í 0 ^ ^ CABALLEROS DE LA 

qui jo Landaluoe, que representaban al 
Gobernador c iv i l y al Alcalde, respec-
tavamente. 

Delegación Provincia 
de Abastecimientos 

y Transportes 
JUNTA PROYINGIAL D B PBE5CIOS 

El Excmo. Sr. Comisarlo General en 
escrito c i rcular n ú m . 3005, fecha i 0 
de los corrientes, me oomunioa lo s i 
guiente : 

"Amte consu l t a» planteadas por a lgu-
'̂SiQ» DelegacCones p rov inda le i «obre 

"e laborac ión de piezas de pan, mül r l -
"plos de tercera c a t e g o r í a parilclpo 
"a V. E. que ún ica y exclusivamente 
^ p o d r á n fabricarse las piezas que ex-
"presamenite se fijan en el art. pr lme-
"mero de Ha drouilar n ú m , 61 i de 
"esita Comslarfa General (B. O., del 
"5-1-47), para cada ca tegor ía de be-
'neficlariora que la misma determina". 

Lo que se hace público para general 
conocimiento. 

La C o r u ñ a 17 de enero de 1947. 
El Gobernador Civil I>r>esidente, 

Antatiio Martin-Ballesiero Costea 

P A N T A L L A S 

C O R U Ñ E S A S 
A V E N I D A : «LA CIUDAD 

H O M B R E S " 
SIN 

B n realidad, hombresi existen en la 
p m . m . ó i í , pero se encuentran ence 

irados en efl Penal, mientras ¡as esoo-
sias, novias o ma-

qONSTRUOCION, VIDRIO Y CERAMICA 
En el reparto de cemento efectuado en 

el día de ayer, ha correspondido cemento 
las flcbas comprendidas entre los nú

meros 560 al 63, ambos Inclusive, parti
cipando a los beneficiarlos de las mismas 
que los vales caducan el día 26 de los 
corrientes. 

C E N T R O S O F I C I A L E S 

GOBIERNO CIVIL I*0* entregados a los pobres por «1 Go
bernador c iv i l , durante las pasadas 
Navidades: 
Angel CMIero, Felipe Rodr íguez , A n d r é s 
Pérez , J e s ú s Rodr íguez , Aquilino Aida-
riz. Casa Kessler, Gasa Gabanela, Juan 
Pereira, Antonio Catolra, Sant-iago Blas S U C E S O S 

VISITAS 
ES Gobernador cdvil, s e ñ o r Mar t ín Ba-

lleabero, teclbid, entre otras, ilast a i -
guientes visi tas: 

r r t n S r t Ü L d e V ^ ^ a , seflor Crcsipo. Gonzalo Garc í a? Santiago K n 
? * ^ \ 7 , J S e T Í 0 F ™ 1 ^ 1 m ^ 'Tm ' I Manuel Moreno; Carlos ^rcTTLí M Í 

m M r c m T n i ^ ™ ^ ^ ™ O S DE ^ I n n T J ^ r ^ ¿ m M q U * FEIJÓ0- ^ Alonso, André s 
INMACULADA Y SAN IGNACIO DE LOYOLA OUARTA RELACION DE DETALLISTAS y^Pe Calderón, Carmen Rodr íguez Ma-
ta m í f l a 8 ™ * ^ íf d^ en2L0' a las 8,30 detallistas que a cont inuación se ~uel i ^ 3 ^ 6 ' ^ o ^ s Estevez, Avellno 
"e. se ce febr^án f n T ¿ ^ u f J 0 * Ia ^ - P ^ 0 1 , 0 ^ . I^eden pasar por el Gobier- S?112^2'^RaTmto J"an R o d r i - . -
.»«; u F - í f ^ f i l e i l ¿ ^ _ * l t a ^ s ^specti- | no « m hoy. d ía 18, de 6 a 7 de la gu'ez ^ l 1 1 ^ ' Juan B(>edo. Francisco L 6 - Ue un bar en lia mencionada vía. de 

L I N D A D A R N E L L 

dres, aguardan 
pacientemenite el 
paso de los años 
que d-uretn las 
condenas de los 
que purgan sus 
faltas, y aun del 
que, como el pro-
tagomfetia de la 
película que co
mentamos, es 
Inocenite. 

Loa tipos de 
aquellas mujeres 
que « g u a r d a n 
son de lo m á s he
t e r o g é n e o , y hay 
verdaderos acier
tos en la p resen tac ión de algunos ca
racteres: desde la fidelidad m á s a r ra i 
gada a l a d e s v e r g ü e n z a de la que es
pera amanear a su marido encarcela
do el secreto del dinero oculto para 
escapar tranquilamente... y no hay que 
decir quft la fidelidad de esta ú l t :ma 
br i l l a por su ausencia. 

En torno a esta vida de espera, con 
mezcla de Impaciencia, que se des
bordan en un preparativo de evas ión, 
transourfe el film, que tiene el desenla
ce que lóg i camen te se espera, restable
ciéndose la justicia, por mediac ión de 
un viejo abogado 'nmoral , que ao re
genera con esta buena obra. 

La pel ícula e s t á bien conducIJA y 'a 
in t e rp re tac ión es discreta por parte de 
todos. 

Completan eí programa un dooumen-
ta l de « m o l o n e s z ínga ra s y un gracioso 
dibujo de nuestra vieja amiga Be&ty.— 

"Cámara Oficial de (a 
•Propiedad Urbana 

de La Coruña,, 
fio^^pl^^^d,^ 
tiene ampliados ¿ s s í L J * 1 4 CámS 
"Sección Judicial" a ^ S 8 <1« 2 
su jur i sd icc ión , p ^ . ^ L f ? 1 ^ 2 
para cuanto se r e l a c S ^ ^ slgul«ot< » 
dad urbana, podrán ^ f00 P r m l 
ñores siguientesT 4 ffp¿ 

da Tor re ; CARBALLO D^I0 
Astray Lobarta; CORCUBinv 
eaco Leis Ria i ; y S m S i ^ ' ^ 
Conchelro I g i e k i L'ttDENES., D. AB^ 

T E A T R O 
R O S A L I A CASTRO 

HOY. UN APASIONANTE E S T R E ^ 

ClIFTOK 

D I R E C rOFt 
lENRY'HATHAWAY 

,»08 la FelicitTción sabatina h ^ d ía l 8 ' de 6 a 7 de la «Yez r ™ 6 ' F r a n c i s c o L 6 - de un bar en lia mencionada vía, dé
los propios de todos lorsábados v n n ¡ ^ f 6 ' 86 Ies har4n « A c t i v a * .as gf?, , Seoane, Ramona n u n d ó en la Comisar ía de Policía que 
plenos de unción religiosa X c e n ^ M a u r a s Importe de los vales-donatl- fT10' E ^ r l s ^ Rcdr íguez , Vicente Ro- de la mesilla de noche que tiene en plenos de unción relíplosa ofr^ron ; 
eengregantes a su excelw kt^ona 1* ¡n 

M S I I Concepcl<Jn y ^ Se!; ^ 
% É t ^ M ^ J P 0 ' * M celebrara en la 
- ^ . H ^ n .^?rad0 Cor«^n misa de Con-
•acra, rogándose la asistencia de todos los 
«ongregrantes con medalla y Ritual c i n -

Terminada la Santa Misa oasarán io. 
eongreg-antes al salón para c e l K la re 
«nidn semanal acostumbrada 6 

LETRAS Revista del Hogar 

N O T A S Y A V I S O S 

MT V0p7n̂ XA l 0 ™ * ^ DE SAN PEDRO 

_Los donativos pueden entrea-arlos en l« 
parroquial de San Pedro de Mezon'o 

E L I D E A L G A L L E G O 
r©nd« en V I L L A G A R C I A en la Bata 

x « n «I Kiosco de Ramón y en el 
Kiosco Central. 

^ JOSE P. ESTRADA 
asta en Partos y enfermedades do la 
«mujer.—Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7. 

RUA NUEVA, 1 9 - 2 o 

LA CORül»A 
Entraron: «Ría de Camarinas", de Bll 

bao, con mineral en tránsito, a tomar car
bón para su consumo; "Rio Aliones", de 
El Ferrol del Caudillo, vacío, y "Don Qul 
Jote de la Mancha", de Avllés. con car 
bón. 

Salieron: "Mariano Benlliure", para V! 
go, con cemento; "Lakar", para Bilbao, 
con carbón. 

Despachados: "Cabo Torinana", para 
Marín con g-eneral, y "Ría de Camarinas", 
para Yjmuiden (Holanda), con mineral. 

Se esperan: "Cabo Cervera", del Norte 
y Cabo Huertas", del Sur, ambos con 
general; "Mina Cantiquln-, con carbón-

Marcelino Oreja", con cemento; "José 
Tartiere" y «Kauldi", ambos a tomar car 
oon, para su consumo. 

E(L "MARQUES DE COMILLAS 
N U E V A YORK 17.—El 

e spaño l " M a r q u é s de Comillas" ent ró 

d r í g w z Herrero, Vicente Hermlda, Pe- ^ íiabifetaolón, de sustrajeron cuatro 
dro Caramelo, Josefa (kmzáitez Este- mi l pesetas.'Acusa como supuesto au 
vez, Jo sé M . Várela , Gabriel Alvedro, tor a u n tal Luis Montes, de Orenae E 
Avelina Seoane, Camilo García, Marcial hecho se real izó mientras ella se au-
Fernández , Francisco Orro, Manuel Ro- ««-ntó breves Jnsitaates dej bar donde 
drfguez, Gloria López, Genaro Paz, a la vezv tiene su vivienda 

viuda de M . Rivelra, AIí>ino Iglesias Hn*™ ™ , ^ n t r ? imx i I i t í 6 & 
Rodr íguez , Manuel Gómez Chás Juan f ? ^ . ^n'Uel A ^ a y . de 41 
Díaz Rodr íguez , Serafín Rodr íguez * n -K CoFm'e' ^ « viajando en tren 

FALLECIDO EN E L EXTRANJERO 
E l señor subsecretario del Ministerio de 

| Asuntos Exteriores, participa el falleci
miento en La Habana de José Antonio VI-
dán Bustelo, hijo de Antonio y Amalla, de 
50 años de edad, natural de La Coruña 

COMISARIA DEL CUERPO 
GENERAL DE POLICIA 

Ayer tomó posesión ei nuevo Inspector 
destinado a la plantilla de la Policía de 
esta capital, don Julián Fernández More
no. Procede de Barcelona. 

PALACIO DE JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo civil. — Extraordinaria. — La 
trasofc'ántíwi I T or!lñ^!. cloña MerC€(1es Macelras con 'don ÍS' rrfS JoÍé ^"line, sobre interdicto. Letrado, 

^' señor Blanco Rajoy Espada. Procurador, ayer en este puerto, procedente de L a señor Sendón 
en nS' n ? ^ ?a,Sa^ y carga general y Cambados: don Juan Buceta con doña 

,pai? ^ Conifta y Bilbao, zar - Josefina Rodríguez, sobre desahucio. Le
para de este puerto rumbo a Espaoa tracl0' «««or Paz Andrade. Procurodor se-
el dom ngo a medio día. Las tormentas fioí Pard0' 
y nieblas que han prevalecido esta L Pon,t1ev6dí?: don Luls Eisro* con don 
mañana en el Itoral norteamericano del f í^n6. no«Fl8'uef0?' sol)re. desahucio. Le-
Atlánüco dMcultaron la S r a S riS R^S'Dsefiore8.IgIeslas cSrral y Martínez 
" M a ^ d e G o m i l l i - ^ e ^ ^ ^ ^ ^dos 
v M ^ J 7 ™ ' fUera de 1& ballía. la vi- Tribunal de lo Contencloso.-Oon Vi 
sibilidad no era superior a unos cien- cente Martínez, cobre revocación de un 
ws de metros, niebla que tuvo casi ce- ^uei"d0 Ayuntamiento de Santiago, 
rrado el puerto de Nueva York y sus- riscal de 10 Contencioso, señor Blanco Ra-
pendidos durante cuatro días los ser- Joy<«Esp!.(la- ^ ^ o s , señores Reino Caá-
vicios de trasatlánticos. E l mal tlem.no « 0 l̂,?4112 Fernández. Procuradores, ge-
calmó anoclie.—E(FE " « " P J j ñores Aliones y Delgado. 

Salas de lo orlminal.—Sección primera. 
—La Coruña: contra Luis Rey, por lesio
nes. Letrado, señor Iglesias Corral. Pro-
curador, señor Diz Fernández. 

de Bhbao a La Coruña, a su paso por 
Venta de Bañoa le sustrajeron de uno 
de los bolsillos de la americana la car
tera con 200 pesetas y varios doou 
mentes. Ignora quien fué el amor. 

ATROPELLADO POR (UN CAMION 
BI c a m i ó n m a t r í c u l a M . 48.463, oon 

ducido por el vecino de Betanzos, Fran
cisco P é r e z Ramos, de Rivera 4, al pa
sar ayer por la calle de Cast.fleiras de 
Abajo, en es*a capital, a t r e p e l l ó 1 
Francisco Liata Franqueira, de 21 años 
de Independencia 17 primero, quien 
resu l tó con heridas í u e r t e r a e n t e con
tusas con desgarro, en la mano Izquier
da. El herido fué curado de urgencia 
en l a Casa de Socorro de Santa Lucía v 
se calificó su estado de pronóstico- re 
servado. 

E L T I E M P O 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
Mónst ruos i de maldad cou ros
tro» de mu je r . . . E l poder de la 
perfidia contra e l poder del 

amor. . . 

LOUIS 

lüPINO'HAYWARD 

MX/fHMOfONO S./U 

^ . r * ^ ; n*Vad* * * * * Un OP,me" '••flWMfo. m e t i d o bajo 1 mls« *eri« mas Impenetrable, 

4 - 6 - 8 - 10*45 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y D E L A S J . O . N S . 

^ VOMISGO SESION DE CINE-JUVENTUD 
E l domingo, a las doce de 1* mañana, 

se celebrará la sexta sesión de Cine-Ju
ventud, en el Kiosco-Alfonso, con 1* pro
yección de "Puños y Humor", película en 
la cual podrán admirar los niños corufie-

Jalmlto y Groe el Payaso, 
Las Invitaciones, hoy en Juana de Ve

ga, 7, primero, y el domingo en el Kios
co Alfonso, media hora antes de la sesión. 
REUNION DE JEFES DE CENTURIA DEL 

FRENTE DE JUVENTUDES 
« 1 . WKH' <domi"?0. tendrá lugar en la 
^ o , ^ . 1 0 eca <lel HoS*r Juvenil "Juan 
r p r n ^ 'i* PrImera reunión de Jefes de 
Pr?n^*H ê las Fal«n8:es Juveniles de Lm̂ .rt« 14 ProvIncI«- A ella asistirán los 
I . ¿ . . T ^ t ea. dependientes de La Coruña. 
L r f ^ i f8 afu,!jos de gran Interés 

&?ianrFf.TTmiento d6 todas 144 
I rpJ^Mrf 10S ,?rnai'adas «sistemes & esta 

I I ^ Pasarán todo el día del domingo 
«rhnC0^antef fstudl0' comenzando a l i s 
£ * o c ^ asistencia a I * Sanu Misa, y 

— 
Datos facultados por el Observatorio de 

La Coruña, a las í» horas del día de ayer: 
Presión media a cero grados y al nivel 

del mar en mm., 770'0. 
Temperatura máxima, lO'C « las lO'SO. 
Id. mínima, 8 ' i a las 8. 
Id. media en por ciento, 05. 

este r€CCldn m4s 1!recu€nt€ d«l viento, Sur-
r*V1IoOCldad m*ái* en "W111*11"0» Por Iw-

,An0/rí(l0 t0t*1 d€l n e i l U > «o " »»f>ras en kilómetros, 240. 
Visibilidad media en kilómetros, 10. 

•J^ *• rt8'tstrada en 24 horas, por metro cuadrado, i T i . 
Estado de la mar. marejada. 

D. L U I S BEHNARID-EZ DOMINGUEZ 
Juez de primera instancia de este 
partido, 
Por el presente, de ooniformMad con 

el a r t í c u l o 2.042 de Ja Ley de En ju l -
clamJento c i v i l . ^ fcace púb l ico que 
en este Juzgado se t ramita expedieute 
a Instancia de José Paquet Iglesias 
sobre que se declare el fallecimiento 

, ? ^ r * R^MON-GREGOaiO PA
QUET VARELA, de 59 a ñ o s , uatural de 
la parroquia de Lemayo-Laracha, ve
cino de la de Leodo, de donde se au
s e n t ó en estado de casado cou Con
suelo de la Iglesia Goláu. e., el año de 
mi l novecientos ouce, sin que hace 
m á s de diez a ñ o s se hayan tenido no 
tlcias de él . I g n o r á n d o s e su p i radero 

Y para su pub l i cac ión por dos veces 
coa ntervalo de quince d í a s cada una, 
en el Bole t ín Oficial del Estado, Radio 
Nacaonai y per iód icos " A B C" de 
Madr id , y E L I D E A L GALLEGO, de L a , 
Coruña , « expide el presente en Car - ! 
bailo a diez de agosto de m i l nove-
oieuJiQg oiiarenta y seis. 

E,WOCIOW - INTRIGA . MISTERIO 

C I N E A V E N I D A ^ 
HOY: 4, 6, • y to '^ 

La dudad 

sin hombres 
LINDA D A R N E L L , EDGAR BUCHANJÜ| 

Drama conmovedor, reflejo d ü 
c o r a z ó n femenino, que cada mut*r 
q u e r r á ver j u n t o aj ^¿gg ver 

que ama 
OTRO E X I T O DE R E Y SORIA FlUNf 

K I O S C O - HOY ^ 
A L T O : 4 , o, 8 y 1 i . 
BAJO: 3'45, e'OB, S'IB y te»*» 

PRIMER REESTRENO 
de la d i n á m i c a comedí*, 

AMOR Y PERIODISMO 
Loi«etta Young, Tyrone Power^ 
Don Amache y George Sandert 

NO-DO 209 A. 

S A V O Y - H O Y 
Un estreno cumbre, excepcional 

METRO presenta la película d« le í 
siete premios 

L a s e ñ o r a Miniver 
Un rayo de sol durante las . yLuiab&t 

de la guerra 
GREER GARSSOíí 

W A L TER PIDGB0N 
3 * 4 5 - 5 * 4 5 - 8 - 1 0 * 4 5 

C I N E C O Y A - HOY 
S E N S A C I O N A L P R I M E R REESTRENO 

Un padre renuncia para siempre 
a su hogar, sacrificando MI vid* 
por el bueu nombre de su» hijo» 

A TORTURA DE LA CARNE 
Ua drama eterno de pasiones i u t ean i 
AKIM T A M I R O F F , G L A D Y S GEORGC 

4, 6, S, 10*48 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las S ' IB, S ' IB , 10*30 

O A N T I N F L A t 
EN 

E L G E N D A R M E 
DESCONOCIDO 

Un bombardeo de carcajadas 
per el "as" de la riea 

L A G R A N J A 1 
De 8 a 10 : T E DE MODA. 
A las 11 de la noche: ORAN OER* 

B A I L E "HAWAIANO"» repart iéudo*» 
entre todos uuestros Invitados el clásic« 
" A L H E I " (col lar de florws); elendtf 
amenizado por las formld'ables Or* 
questas de JUAN M O R E L L y ORPHEO. 

RESERVE SU MESA DB RESTORAN 

Plato del día 
P E R D I Z A LA pATALANA' 

Biblioteca de Galicia



F u é c l a u s u r a d o 

e X I C o n s e i o 

R a c i o n a l 

d e | a S e c c i ó n 

F e m e n i n a 

, lesecretario N a c o n a . 

! ¿ iones, Sr. V a l d é s 
^ 5 r n el S i l t o W T r o " » 

W«*Sff fe !» >* " f í " 
ÍLdo > " ! i v i M s c l o NacCoMf 4c 

NOTA GRAFICA CORUÑESA 

n v de las JONS, cam-arap 

Rivera; los gobemado-P W ^ S y Taragoza, el gobw-
rés <!« Hr^!r de Huesca, «lloa.d* <1« 

'^ /LCiesoa . que tras urna íxaia-
^ A l e n S a % s a l u t a d ó n p^ra 

^•^SS de José M t o n l o comoj .oe-
^ •* ̂ r i l í ' l o o . Después , habló <le 

T f^toCmo fundada del Mov i -
^fTe e« SS-lad y armenia orea-

aplaudido oon gmn entu-
v ^ T f l S l de sus palatoras. 
»la3m<> ^nnadón habló eil ^oeseoreta^ 

K de ^ c l o n e s , enmarada 
aulen dijo que hay pocas co-

. i" rMovlmlen to a m oon mayor 

?XSSo como l a Sección Femenina en 
ffof Ŝ otos. Hahló del entu.las-' T Í ^ Í T Z ^ para ^Jurando 
Z í i l i m la n u w a genecar ión !a» v l f 

ÍS y w ^f lr ió desoués a ^ aabo? 
S i en e*e X I Ccnsejo HaD.Ó de 
^ S e s en qu« ™ funtdamtVi 

mleato Naclcnal. y teTOilno m 
lo a las oonsejistaa: "Estad wgu-

ras de vuestra misión, d« vuestro ca-
mtoo, penjue es fl^rme .porque es la 

Mes. línea del pueblo español . Para 
•robarlo puilwad al pueblo español 
certlflcará de que lo que q u i n e 

¿To que nosotros querernos; que lo 
me anhela es lo que nosotros anhela
mos- que 1° que o*564 m w ^ue' n<)s" 
(Mros deseamos. Por eao «1 esitamoí se
guros de que Inlterpreftamos el sentlf 
s'zuid adelante, marchad oon paso flr-
.gK. No haya desánimo en vuestro ca
mino. Tened esto presente y ou ivdo 
wlv&ls a vuestrafl provinodaa re*i>30t'.-
viaa, inyectad la íe y «1 eintus'.ascno 
r\w amií habéis vivido". Una gria «va 
c!ón aooglB este discurso del o a i a a r é d e 
Valdés. Una vez hecho ei eflodclo, üe 
•ií'.eganada nacional l e y ó la» oonclu-
Í iones del Conaejo, oue s e rán elevadas 
a la superloridadi, 7 que son las Si
guientes: " i , elevar a la superlorlddd 
uila proíesba razonada por loe aoueirdfs 
tomados en la XV semana de Edaoa-
dóü Nadooal organizado por la F , ]Aí. E . 
i , monltaje de los cíPOUilos ooi^uraliee! 
%e(ll'na" en los dlstriloa amlvers í ta 
ríos; 3, .presentación el ministro de 
Educación Nacional del proyecto sobre 
'escuelas rurales y manera ae provser-
Im por il« Sección Feimenina; 4, que 
SÍ punbuen como már l toa los trabajos 
de las maestras en las escuelas de f.>r 

, inaaión, y 5, oreaclón de colegio» me
nores. Por úHt'mo fueron Initerpretados 
los himnos Nacional y del Movlmlenito 
^w^dló por c laMaurado el Consejo.— 

La Coruña, sábado, 18 de Enero de 1947, 

TELEFONOS DE 

EL I D E A L Q A L L E O C 
REDACCION 1177 y 1634 
ADMINISTRACION 1642 

R E F R I G E R A D O R A S 
¡ t c & t c e 

Con motivo de la festividad de San Antonio Abad, la Sociedad P i n t o r a 
de Anímaiee. oelel»ró ayer un oonourso de pem»e ante el pórtico dei 
antiguo oonvonto de San Franclaoo, siendo los ohuohos bwdeotdoa y a 
continuación premiados loe mejores ejemplares presentado* a dicho 

cono urso 

o r n e g a r a d a i o s o e ^ c i a á o n e s 

c o n R u s i a s o b r e S p í t m e r 

NUEVOS 

_ M 0 D E 1 0 S 

PERFECCIONADOS 

^ R B A N 0 ( 1 4 . T E L E - 4 6 5 6 4 

M A D R I D 

OSLO, 17.—-^Eü ministerio de Asun
to» Exteriores nomego, ha publicado u n 
oomunicadiO sobre la ouesUón de Spitz-
beirig, en ©1 que a modo de preAmbuao 
se explica que el Goble'mo noruego 
no t en í a deseos de p u M l m r detalles 
de las discuisiones entre los Gobiernos 
noruego y sov ié t i co , debido a que é s 
tas e m n oonfldenoiales, pero qiue debi
do a los recientes inJormes faollltedos 
por la Prensa, el minis ter io de Asum-
tios Exteriores ha c r e ído necesario p u 
bl icar dicha d^olaracl ión: 

"¡En o t o ñ o de 1944, «1 Gobierno « o -
vWtd'Oo p l a n t e ó la cues t ión de la r e 
vis ión del tratado de Spitzberg de 
1920, al Gobierno noruego, entonces 
en Londres. L e » rusos a í l rmiaban que el 
tratado fué terminado originalmente 
sin la c o o p e r a c i ó n sov ié t i ca y que no 
era satisfactoria desde el punto de vis
ta de la segur idad rusa y de oitros to-
tereses. E l tratado fué firmadlo po r I ta 
l ia y Jajpón, p a í s e s que lucharon contra 
tos aliados. L a guenr* dennos t r ó lo que 
siignMcoba la p r o t e c c i ó n de las rutas 
de sbasiteclmJento de l A r ü c o , y Ru«la 
deseó dlsouitir JIO »ók> e l aaipeotc eco
n ó m i c o atoo oomádderacioQies conjuntas 
de ta. defensa deil a r c h i p i é l a g o . 

Rus'aa no p o d k *ce(ptar l a vaUdea del 
brotado. M Gobierno de la UIRSIS de
c la ró que deseaba la revledión del tmta-
do af lo la imeaté y de u m manera ade
cuada. E l l o 1* deoMió a in í íormar a N o 
ruega, } a que tenia la s o b e r a n í a « o b r e 
el a r c h i p i é l a g o . E ra m u y tonportante e l 
solucionar el asunto de una manera 
justa, ya que c o n c e r n í a 4 ¡o» intereses 
éoonómico» y a k d e í e h e a noruega y 
savftética. 

1.1 Gobierno de la Unión S o v i é t k a 
afirmaba que Noruega no d e b í a s u í r t r 
p é r d i d a alguna en lo que a intereses 
económicos se refiriese. iEil Gobierno 
noruego d e c l a r ó que deseaba l legar a 
una s o l u c i ó n que contribuyese a u n me
joramiento de las b u e ñ a s relaciones 
que slemjpre h a b í a n existido 'entre No-
mega y la Unión Sovié t ica y que se 
hab ían a ñ r m a d o durante la guerra. 

En 1935, sigue diciendo e l comuni
cado, e l Gobierno sov ié t i co se adb í r ió 
ál tratadio s in reservas. Los barcos no
ruegos y aliados sa l í an contimuamente 
de esas aguas, y s u f r í a n graves p é r d i 
das durante la guerra, y ©I Gobierno 
noruego dec l a ró que c o m p r e n d í a el p u n 
te de vista de la Unión Sovié t ica , de 
que i a guerra M b f a adterado le situar 
c l é n . De' acu«irdo con la Ley Internacio
nal, no obstanite, las proposdeionies de 
defensa n » p o d í a n llevarse a cabo ap^ 
tes dle que el tratakio fuese revisado, 
ya que ei a r t í c u l o 9 del mismo, deoia-
raba que Noruiega no p o d í a esilablecer 
o pe rmi t i r el establecimiento de beses 
navales o fortiiflcacáones en este t e r r i 
torio que nunca d e b í a ser empleado 
para p r o p é s i t o s bélicos.. E l Gobierno 
noruego, por lo tanto, c o n s i d e r ó que 

• el a r t í c u l o 9 deber ía « e r suprimido, o 
sust i tuido "por o t ro que permitiese el 
empleo del ercbiipié'lago como punto 
de u n i ó n entre las potencias reilaolona-
das en el c o r d ó n de seguridad univer
sal. 

El Gobierno de Noruega dec l a ró su 
deseo de d iscut i r con el ruso las po 
sabí l ldades de l legar a un acuerdo en 
tre ambos pa í ses pera el empleo milMair 
de'i arcbiipiétego y d e s p u é s de u l t e r io 
res discusioniets, maniifestó que estaba 
dlspuisstc a Ürmar une dec l a rac ión p ro 
visional oenjunta. Lois Gobiernos no
ruego y soviét ico deseaban mantener 
la sobe ran í a noruega eobre Spitzberg 
mientras se llegase a un acuerdo con
j u n t o en r e l a c i ó n con la d e í e n s a del 
a rch ip ié l ago . ExisMa una cond ic ión , se

g ú n la cual no se pod ía tomar nlngoi 
na medida hasta que los Gobiernos 
norteamerl'cano, b r i t á n i c o , d a n é s , f ran-

holandés^ y sueco lestmiesen de 
acuerdo, y el Gobierno de Noruega 
puso otra c o n d i c i ó n : la de que los 
acuerdos y disposiciones deber ían ser 
ratificados por el Parlamento. Los Es
tados Unidos y Gran B r e t a ñ a han sido 
Informados por Noruega, con conoci
miento del Gobierno sov ié t i co , de las 
discusiones, y hasta ahora no «e ha 
expresado ninguna r e a c c i ó n . Las p r i 
meras conversaciones que se celebra
ron d e s p u é s de la guerra, se l levaron 
a cabo entre Noruega y Rusia en Pa
r í s , en agosto de 1946, y en Nueva 
•York, en noviembre del mismo aflo. 
D e s p u é s de esas conversaciones, los 
Gobiernos d a n é s , f r a n c é s , h o l a n d é s y 
sueco, fueron debidamente Informados, 
¡du ran t e las discusiones en Nueva Y o r k , 
Molotov e x p r e s ó su deseo de Iniciar ne
gociación es para la rev is ión del trata
do y el asunto es ahora objeto de es
tudie del Gobierno noruego y de l Par 
l a m e n t o " . — . ( ¡ E F E ) . 

U K I l l f l n A F I A e s ' c , ^ a s e i n d i s p e n s a b l e p a r a p o d e r 

retribuid a s p i r a r a c u a l q u i e r e m p l e o b i e n 

p 0 r ' 0* U ^ e d l a d o m i n a r á p e r f e c t a m e n t e e s t u d i a n d o 

y ^ ^ s p o n d e n c í a e n s u p r o p i a c a s a n u e s t r o n u e v o 

W D É M T 0 m é í 0 < 3 0 ' P « d a fo l l e to g r a t i s h o y m i s m o . 

m X k C C C A p g r t a d o 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

DOMINGO II D E S P U E S i>B E P I F A N I A 
Epístola: Rom. X I I , 6-1S 

"...el quo hace obras de misericordia, hágalas con apaolbítidad y 
alegrfe. E f «mor sea sfn fingimiento. T«»ied horror al mal y aplicaos 
perermemeate al bien, *.»imándoos reciprocamente con termira y ca
ridad fraternal, procúrando anticiparos unos a otros en fas s eña le s da 
honor y deferenoia No seaás flojos en cumplir vuestro deber: sed fer
vorosos de espíritu, acordándoos que el Señor es a quien serv ís . A l * 
grao« oon la esperanza del premio; sed sufridos en la tr ibulaeló«, 
«n !a ©ración perseverantes, caritativos en aliviar las neoealdades de 
los saiitos c fieles, prontos en ejercer la hospitalidad. Bendecid a loe 
que os persiguen: bendecidlos y no los maldigáis . Alegraos con loa 
que se alegran, y llorad oon los que lloran. Estad siempre unido» en 
unos mismos sentimientos y deseos, n© blasonando de cosas altas, 
sino acomodándoos a 10 que sea más humilde," 

G L O S A R I O 
E,i este trozo de la carta de San Pablo a los romanos nos de*-

oribe las bellas cualidades que hau de hermosear la v i r t u d de la 
MHdad míe es la quintaesencia del cristianismo. 
0 El amor l i a de l ? r alegre. La Religión cristaiaa no es t r iste^ La 
rTop(a mort i f lcaclóa q ü e tanta* veces se nos l . c u l c a eu el Evangelio 
ha de tomarse coa a l eg r í a de e s p í r i t u . 

E verdadero amor no admite ñ u g i m l e n t o La^ mentira uo sola
mente d e s v i r t ú a la verdad de las cosas, atoo la belleza de la vida. 
También <?s contraria al b leu. • • ^ _ „ 

El amor ha de ser tierno. Amor sin ternura es uu amor fr ío, que 
parece no nacido de Is en t r aña del hombre . 
^ Por ú l t i m o : el omor ha de ser deferente y_coFtés . No puede ser 
h u r a ñ o norque rebe la r í a la falta de cooflanaa existente entre ^ 
"e í m a n Y ha de sauír con sus defere i^as al paso de las necesf&t-
Aon v da los crustos de la persona amada. j -

Y lo Se m á s engrandece el amor de los cristiauoe: Guarido gk-
rece que éstos se amar* entre sí y se ^ rve . . mutuamente puede ^ l f -
SrseUs la fra^e de San Pablo: ES A L SEÑOR A QUIEN SERVIS. 
No es pues ^ servicio mutuo, sino la rea l l zac lóa de una v i r t u d cuyo 
fia v meta es Cristo . , . . _ j _ t „ 

m verdadero amor exige como secuelas el ejercicio de la* v i r t u 
des hemiarias y d e mutua ayuda. No puede ^ ^ I r f e P 1 1 ^ 
anarieiiClas, *lno de sacrificio pereune: La caridad verdadera no ad-
m l t r e x c T u s M s m o s . Sai) Pablo Insiste sobre ^ d ^ ^ 1 1 ^ 8 ' ^ f 1 ^ 0 ; 
mNDÍlGID A LOS QUE OS PERSIGUEN. Y de otra parte hemos de 
harer nuestros los sentimlen'tos de nuestros hermanos: L l o m d con 
fos l u e noSS Y en eMe ejercicio, unidos en los mtemos sentlmlonto* 
7 ^Tcómo sabe el Após to l que los rodamientos entre los hombres 
«ue lea par t i r de la ambic ión o de la vauldad, nos re M míe a da, por ñ u . 
S b l a s S de cosas altas, sino acomodamos siempre a lo m á - h u m i l d e 
para no her i r 1* s u s c e p t M d a d de los que amamos. ^ M ' G. 

C o a r e s t a m i l í o i e l a É s i e m m m 
i e p e s c i á o s , i i i P M 1 9 4 7 

Siefe mil toneadai Je aceife y doce mi! de liojaafa, 
serán aplicadas a esta producción 

Emisión de obligaciones 
del Tesoro por dos mi 

quinientos millones 
de pesetas 

S e c r e a e n l a U n i v e r s i d a d 

d e M a d r i d l a c á t e d r a 

" R a m i r o d e M a e z t u " 
MADKIID 17.—El Boletín O f l c M dei 

Estado ¡publicará m a ñ a n a , entre ctras 
las slfctMetntes dlsposidonea: 

JEFATURA DEL ESTADO.—T>scre** 
ley por el que ®e autorhsa la e m i s i ó n de 
obligaciones- del Tesoro por -iod mi l 
quinientos millones de p e ^ M a¡ 3 por 
d e n t ó y plazo de dnoo afioa. L a en t í -
a»"ón se hace a la par y oon exención 
de toda clase de impuestos presenten 
y futuros. Todos los gastos de «misión 
v n e g o d a d ó n y ios de cntiretenimiento 
¿ e esta deuda en «i actual d n r c o i o se 
impui tarán a loa c réd i tos de obllgaclfv-
nes generales del Estado, secdoo *. 
deuda púb l i ca . _ 
. ASUNTOS EXTERIORES. — Decrety 

•por el que se orea en l a Universidad de 
Madr id la c á t e d r a "Ramiro de Maez
t u " a cargo deJ InsfUtuto de Ouiltura 
Hispánica , consagrada a la investlga-
d ó n y enseñanza, de los princlftios que 
informan í a comunidad espini íual de 
úoa pueblos hlspá-nlcos y el fomwito 
del m ú t u o conodmiento eoílre los mis
mos. Esita oá tedra e s t a r á especialmente 
abierta a los profesores de países his
panoamericanos y de Filipinas que ha
yan de ocuparse pe r iód icamente de dic
tar lecciones y pronunciar oon-ferendas 
en la misma. El Partronato de esta 
c á t e d r a e s t a r á consíátuído por el Rector 
de te. Universidad de Madrid , d deca
no de la Facultad de ciencias p o í t k m s 
y e c o n ó m i c a s de l a misma, d Obispo de 
Madr id-Alca lá , «3 director del Inst i tuto 
de Cul tora Hispánica y el presidente de 
la A s o d a d ó n Guitural Iberoamericana. 

El profesor adjunto de la c á t e d r a 
a c t u a r á de secreitario. 

Orden sobre composic ión de la deie-
g a d ó n negodadora e spaño la para eml-
g r a d ó n a ia Argentina, que s e r á presi
dida por doa T o m á s Súfier y Perrer, 
subaecreitario de Asumios Exteriores. 

EDUCACION NACIONAL.--Orden p o r 
la que se concede el Ingreso en la Or
den c iv i l de Alfomso X el Sabio a don 
Teófi lo Ayuso. 

E L I D E A L Q A L L E O C 
Se vende «ti Padrón, «n la oas* 

de don J o s é Castre, • donde puede 
dirigirse para todo lo relaclonade er 
este periódico. 

MADRID 17.—El "Bolet ín Oficial de l ' 
Estado* publica t a m b i é n « n a orden 
dea Ministerio de Industr ia y Comercio 
por la que se regula la p r o d u e d ó n y 
predos de las conservas de peaoado. 
fe fija en cuarenta m i l toneladas, apro-
J d m a d a m m í e , l a cantidad de conser
vas de pescado que d e b e r á obtenerse 
durante ei áflo actual y, como conse
cuencia, las asignaciones de aceite di= 
oliva y de h o j a M a que h a b r á n de des
tinarse á estos fines. Se es t ab lece rán en 
las d í r a s aproximadas de siete ral y 
doce m i l toneladas, respectivamente, 
oan t ídades que, con el ritmo periódico 
que resul te necesario, s e r á n puestas a 
disposición de los industriales por ía 
Comisar ía General de Abastecimientos 
v Transportes y por la Delegadóm Ofi
cial del Estado en las Indus t r i a» si
d e r ú r g i c a s . La Comisaria General d" 

Abastecimientos y Transportes, dentn 
de sus atribuciones y oon arreglo a .o 
que acense jen las droutnstanci ajai dé
cada momentto. p o d r á regular los pre
d i » í opes fijados para eii pescado tres 
co, dentro de los l ímites que le sean 
s e ñ a l a d o s por este Ministerio, y proce 
derá , a s t e í s m o , a fijar los cupos d 
consumo de dichos pescados frescos, 
oon objeto de que, una vez que fetos 
sean cubiertos, puedan realizarse por 
los i n d u s t r í a l e s las adquisiciones co
rrespondientes a precios que no podrán 
exceder de los topes s e ñ a l a d o s para 
el pescado fresco en Lonja, pero tam
poco ser inferiores al dnci ienta por 
d e n í o de los mismos.—CIFRA. 

UN NlflO C A E D E S D E UN QUINTO 
P I S O A L A D A L L E , Y NO S U F R E 

MAS Q U E ARAÑAZOS 

BOMA 17.—^El niño de tres años, A l 
fredo Oreini, bu r ló la vigidanda de sus 
padres en d quinto piso de la casa que 
habitan y se cayó desde él a la calle. 

Alfredo no sufre m á s que unos ¿ ra 
ñazoa sin importanda.—EFE. 

Radio Müán. en p e r i r 
de los fasc i s tas 

S e r e t i r a r o n s i n h a b e r p o d i d o 

u t i l i z a r l a e m i s o r a 

M I L A N , 17. — Miembros del u jovl-
miento fascista clandestino se apode
raron anoche de Radio Milán, xuaWu» 
no consiguieron d ivulgar su n r o p a ^ u -
da. Dos hombres y una muje r» e a m á s -
caradoe, pií-toia en mano, consigui^rou 
el control de la E m ^ o r a y eucerraronf 
en una hab i t ac ión a los empleados. No 
obstante, uno de ellos c o r t ó el d r c u í t o 
del mic ró fono . D03 de, los asa l t an té ' a 
hablaron ante el mlcrófo i io sin ?aoéP 
que estaba desconectado. Despt iós d * 
retirarse loí ' faecfetas, los empleado^ 
de ¡a Emisora •avisaron a la Pol ic ía .—' 
(EFE) 

D. Miquet Primo Je Rivera, 
A calde de lerez 

SEVILLA, 17.--EI consejero nacional, Se
ñor Sancho Dávlla, ha estado en el Palacio 
Anoblspal cumplimentando al Cardenal 
Segura. Por la tarde fegresd & Jeres. Ra 
manifestado que el ex ministro de Agri
cultura, don Miguel Primo de Rivera, ha
bla sido nombrado alcalde de Jerez, ••ue 
es la máxima ambición suya, ya que que
ría regir el municipio de la ciudad don
de nació su padre, el general Primo ae 
Hlvera. Se ultiman los detalles de la to
ma de posesión, que, prohableme.n'^, sei* 
el martes que viene.—(CIFRA). 

i M o r e s , N o ü l a s a r i a s , M o M i a í o 
ELECTRICOS " S E Y R A " , ALTOTRACTORES. NO SE PRECISA L U G A R P A t U : 
MAQUINARIA N I "LLEVAN CABLES TRACTORES « L Miái:-v.Vu-Mu VA 6 j | 
L A MISMA CABINA. LO MAS MODENNO, SENCILLO Y ECONOMICO, 

Represeiitautes: MASINSA, Santiago, 3. Te lé fono 2918. — L A OORUftA 

E M / Í / O L U S T A Ü 
V I N O S Y C O Ñ A C S 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 9 6 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

E«peoia í idade«: 
Amontfllado viejo "Escuadri l la" 
Brown Lustau Solera Sherry 
Coñac "Emperatriz Eugenia" (solera reservada) 

Esta ü a ^ a tiene ya org í jn l íada iá veuta de sue productos en otras mgio ' 
tjes, y desea hacerlo t ambién en la r eg ión gallega. Interesa la colabora-
olón de buenos agentes, bien in t roducidor , o deposltatloe comprande 
ea flme. Escr^ i id con ampies ceferendas a la d i recc ión arriba sefSwlada. 
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frWna * . ~ - E t IDEAL GALLE 
U O n m f i » s á b a d o , i S ñ e J ^ r r ^ ^ 

—No puedes darte idea—nos dije-
ewn—de la repercusión que en la ta
quilla del Deporti vo-San Lorenzo d é 
AJmagro, es tá teniendo el brillante 
triunfo de lo$ argentinos frerrte a l 
• feequeletó" de nuestra se lecc ión na-
elonal. En un día solo se ha mov!<2o 
más que en lo que va de semana. 

—Pero ¿no orees que ese tan exa
gerado tanteo desorbita un poco la 
verdadera valla del equipo de Zubie-
«a? 

—¡NI hablar I Los equ i pistas del 
San lorenzo son algo maravilloso. 
Y o los he visto en Barcelona cuando 
actuaron contra el otro "combinado" 
español y quedé asustado 

— ¿ D e veras? 
•—¿ Paro puedes dudarlo, d e s p u é s 

«fe la maravillosa campaña que vienen 
'haciende? A ver si 
te va a pasar a ti lo 
que a uno da los 
mejores entrenado 
res hispanos que. 
considerando que el 
fútbol de ios "san 
tos" resultaba más 
efectista que prác 
tico, dijo que su va 
Ha era similar a la de 
uno de nuestros bue 

nos conjuntos de segunda división. 
—Afto, amigo. Que yo, aun sin ha

berlos visto, s é interpretar ios Juicios, 
bien numerosos por cierto, que he 
leído sobre la ciase de los equ ¡pistas 
argentinos. Que Juegan un fútbol 
asociación magníf ico, vistoso, alegre i 
grato a ios más exigentes paladares, 
no le dudo. Pero.... 

—No hay "pero" que valga. ¡Son 
algo* extraordnario! Todavía no hace 
mucho decía Fábregas en L a Coruña 
que había necesitado cuatro días para 
San zar por la borda el "mareo" que 
íe había producido el Juego trenzado 
de los americanos. No he visto a na-
dle—ní a aquellas selecciones urugua 
yas y argentina que nos visitaron hace 
bastantes años—pasarse el "cuero" 
eon la precisión y rapidez con que los 
del fian Lorenzo se lo pasan. /Ni que 
practicaran el fútbol con t iral íneas! 
Su manera de actuar es desconcertan
te, porque el Jugador contrario pa-
!f«ce que va a llegar siempre a Inter-
oeptar el servicio, y, ¡sí , «í! la pelota 
pasa a la distancia Justa para que ne 
pueda tocarla. Prodigioso, chico; pro 
efígioso. 

— S i n embargo, ese Juego tiene el 
Inconvenjente de que resulta lento. 
Pierden mucho tiempo con sus mala-
barlsmos y pases horizontales. No o N 
vides que los verdaderos maestros de 
este deporte—los ingleses—han ense
bado que lo más rápido es lanzar la 
pelota, porque ésta corre m á s que el 
Jugador. 

—-Pues eso os. precisamente, lo que 
fiacen los del Almagro, ya que si bien 
gustan algunas veces de demostrar 
que "gambetean" con un garbo muy 
español—acuérdate de los "oles" del 
públ ico del Estadio Metropolitano la 
verrtadera esencia de su fútbol es el 
pase, la l igazón, el engarce. Posible
mente sería aun más maravilloso aquél 
«i lo practicasen con mayor profundi
dad. Pero ¡para qué quieren más efi-
eacia, si se cansan de marcar tantos I 

—Wenos contra el Wádrid. 
— E s e día no estuvieron tan Inspi

rados, quizá por la temperatura y el 
estado del campo d e s p u é s de la gran 
nevada. Además se encontraron con 
un rival en tarde de Juego tan ma
ravilloso como el de ellos, y más ha
bituado a aquel ambiente, y perdie
ron. Pero ese resultado en nada de
preda su verdadwa valía. Y a te -darás 
cuenta de ella cuando los veas. ¡Fan
tás t i cos , fantás t icos ! 

—Entonces el Deportivo, aunque se 
refuerce con Jugadores cé l t i cos , poco 
« nada tiene que hacer contra ellos. 

:v. —Pensando frla^ 
mente entiendo que 
nada. Sobre todo el el 
equipo que salte al 
eam po no lo hace 
pér fec tamente cohe
sionado y sus compo
nentes no están dis
puestos a pelear sin 
desmayo todo el tiem
po. Para contrarres
tar al San Lorenzo 
Isaoe falta mucha mo
vilidad, mucha ener
gía, un Juego de 
pases largos y clase, 
abundante clase, s i 
ios que vistan la ca
miseta blanquiazul no 
•on capaces de poner en práctica ese 
f ú t b o l — q u e es de los grandes 
^teams",—veremos, sí , un magníf ico 
partido, pero sin lucha. Será una exhi
bición complete del San Lorenzo. Se 
«qntemplará a lo® componentes de 

M s t e l É de ü g a 
- r r r r r r r t - r r iTirf rá^^i»» 00 

G a r l i t o s y E l z o 

s e r á n l o s i n t e r i o r e s b l a n q i r a z u ' e s 
No «i'fcrafia Mfpíeó algtino decir q m 

la e x p e c t a c i ó n ante ©I partido qu« ma
ñ a n a haibrán de dispataír en el Esta
dio el Dteiportivo y él GasteJlón, va 
inoreimeníán/diose eonío-nn& se aproxi 
ma la feciha. Y a o lo en-traña pangue 
los " í i i n c i m " se han dado perfecta 
ouenta de lo que ambos equipos ee 
juegan e n &1 partido, en cuanto a su 
deifánátiva clasií ica'ción en la tabla d « 
la primera divis ión se refiere, y por 
t a n t o saben que, cuando menos, la l u -
cíia entre ooruiftesies y iplanearaes seirá 
emocioínante y ardorosa, sin que pue
da d e s c á r t a m e , tampoco, eJ buen 
fú tbo l , pues hay que tener presente 
que e n el ú l t imo de los partidos dis-
putad'os en el -Estadio^—el , del Espa
ñol— ipese a ser és te quien actualmen
te oouipa el ú l t i m o puesto, contempla
mos u n pr imer tiempo esp lénd ido , de 
lo mejor que hemos visto en la paie-
sente 'tempoirada. 

Es posible que el Cas te l lón tenga 
menos Juego que el equipo ca ta lán 
citado, peiro, en 
cambio, le siupeira 
en dec i s ión . entu
siasmo y vailentía. 
E l once die la Plana, 
a quien a ñ o tras año 
se le considera oo- pl 
m o e l candidato Ü 
m á s acusado para 
r e tomar a la se- m 
g T m d a div is ión , año | | ^ | 
tras a ñ o , i a m b i é n , 
saca fueraas de la 
flaqueza y se m a n 
tiene entre los 
"ases", a los que* 
de vez e n cliando. 

proporciona a l g ú n disgusto que o tro . 
Esta es la t í r ayec toda de l os compa
ñ e r o s de Basdilio y por ei lo ente é l pue
de esipenarse mieijor la sonpresa q u e 
ante conjuntos de m á s renombre. Par
t icularmente al Deportivo le ha Ido 
cas i siempre, muy mal cuando tuvo 
que enfrentarse con a q u é l , por lo que 
a h o r a , que CiStán los blanquiazules en 
mal momem'tc, es. de suipomer que la 
resistencia de sus adversarios de mia-
fiana sea mayor de lo conveniente para 
que los esipeotadore® híeroulinos pue
dan peirmitirse el l u j o de oontempUar 
c o n tranquiUdad u n par t ido. 

El Cas te l lón f o r m a r á como sigue: 
Boscih; Marlatgies, Atpariolo; Madurga, 
Laborda, Santolaria; A m a u , Santacre. 
Basilio. Bád 'enes y Asemslo. En ella 
f iguran lelementos bien conocidos c o 
mo Basilio, o t ra v e z en g r a n forma y 
con s u fáoll remate de siempre, Ma-
riatges. ©1 d u r í s i m o defensa, Sanitola-

rta. y Araau. Entre los nuevoe, a lgu
no como B á d e n e s se e s t á haciiendo f i 
gura, pero tanto és'te como los d e m á s , 
c o n s t i t u i r á n el duro y desconcertante 
equipo de todas las temporadas, pues 
el Cas te l lón , aunque atraviese mo
mentos c r í t i cos y aunque tuvlesf ne
cesidad de alinear en su conjunto a 
alguno de sus directivos o a cualquiera 
de sus empleados, se r ía u n once capaz 
de dar la nota sensacional de una Jor
nada. Y s i es as í ¿ q u é sencillo no po
dría resultarle ganar, al Deportivo e» 
«ni propio terreno ? 

Olaro es que és*e ee hiailla plena
mente convencido de la real idad de 1c 
que queda expuesto y sus compo
nentes e s t á n dispuestos a obtener una 
nueva victor ia . Grafta díó ayer la l ista 
del equipo en el que a d e m á s de Elzo, 
aparece nuevamente el actual delan» 
tero del Juveni l . Garlitos, en u n mo
mento decisivo para el alub y para él , 
ya que mejor oportunidad de demos
t rar que sus excelen'tes aptitudes s ir
ven para hacerle destacar entre los 
"ases", no la v o l v e r á a encontrar. 
Los aficionados creen otra vez en 
Garlitos y si él se. lo propone l o g r a r á 
encajar en ed once blanquiazul. 

Este f o r m a r á a s í : Acuiña; Pedro, 
Ponte; Molaaia, Blenzofba», G u i m e r á n s , 
Morquinez, Carlltoa, La tor re Elzo y 
Chao; y como suplentes han «Ido de
signados L e s t ó n y Llana. 

Del arbitraje cómo ya hemos dldho. 
e s t á encargado E'cíhave, 

Arbitros para mañana 
Primera d iv is ión ,—Coruf ia -Cas te l lón . 

s e ñ o r Echave; Españo l -R . Madrid , se
ñ o r Rivero ( J o s é ) ; A . Bi lbao-Gijón 
s e ñ o r O c a ñ a ; Murcla-Sabadell, áe&or 
La Riva; Oviedo-Celta, s e ñ o r S o l á ; 
A. Madrid-Sevilla, s e ñ o r Tamar i t ; Va-
l e i . d a - B á r c e l o n a , s e ñ o r M e l c ó n . 

Segunda división. — Santander - Le
vante, s e ñ o r C r i s t ó b a l ; M a l l o r c a - H é r c u 
les, s e ñ o r I ñ í g u e z ; Be t i s -Málaga , s e ñ o r 
A. P é r e z ; R. S o c i e d a d - C ó r d o b a , s e ñ o r 
G o j é m i r i ; Alcoyano-Ferrol , s e ñ o r Fe
r r a r ; Zaragoza-Baracaldo, s e ñ o r O b i o r 
Granada-Tarragona, s e ñ o r A r q u é . 

Tercera d i v i s i ó n . — G r u p o primero.— 
Tomello'so-Lucense, s e ñ o r Gar i fo; Pon-' 
tevedra-C. Leoaesa, s e ñ o r Couso; Va_ 
lladolid-PaleiiCia, s e ñ o r Caballero; A l -
b a c e í e - S a l a m a u c a , s e ñ o r Moreno A l 
magro. 

F U T B O L MODESTO 
OOLTURAL D E L MONTUfO 

Se pone en conocimiento de todos 
los jugadores de fú tbol de esta soaie-
dad que m a ñ a n a , domingo, a lag diez, 
d e b e r á n hallarse en el local social al 
objeto de formar el equipo que se en
f r en t a r á al C o r u ñ é s . 

A. DE BILBAO VESTIRA nB 
T BLANCO * DB 

Fallece en la Argentina 
ei músico español 
Francisco Agullar 

CORDOBA (Argení ina) 17.--Ha falle
cido Francisco Agullar , afamado m ú 
sico español , que fué gran amitro de 
Palla.—EFE. 

D e c e p c i ó n y e s c e p t i c i s m o 
c a u s ó e n l a A r g e n t i n a 

e l r e s u l t a d o d e s e i s a u n o 

é s t e con verdadero deleita, admirando 
todas las virtudes de que ya te hábíé. 
A retos mas que en un campo de 
fútbol , parecerá que nos hallamos en 
un circo, al examinar los malabarls-
mos de los argentinos. Pero en el 
Estadio no habrá mas que Un equipo; 
un gran equipo, pero solo. 

—Pues ya no es poco, sin embar
go, para animamos • contemplarlo ©on 
esa actitud de asombro que preconi
zas. 

I N D I S C R E T O . 

AGRUPACION DE 
INTENDENCIA N.* 8 
La A g r u p a c i ó n de Intendencia 

necesita adquir i r los «dguieutes 
efectos: 

Una m á q u l á a picadora oame-pe-
Jadora patatas. 

Dos a rmar lof t -v i t r ínas para mos-
quetones. 

Un fregadero platos. 
Una caja de g r ú a completa para 

la o coima. 
Para .detalles y eondlclcmes d i r i 

girse al Sr. Comaodante Mayor , 
debiendo presentar a l mismo las 
ofertas en sobre cerrado hasta las 
doce horas del d í a ' i . o de febrero 
p r ó x i m o . 

La. Coruña , . 17 de enero de-1947 
El Comandante Mayor. 

Ju l io Alvapez." 

BUENOS kJRBS. M.—{Crónica de-Jacinto 
Miquelarena, del Servicio especial de A l -
/ « ) . 

Un buen aficionado del fútbol español, y 
especialmente al del Madrid, que reside en 
Buenos Aires hace mucho tiempo, me di
ce: "Sólo si el resultado del Estadio Me
tropolitano estuviera equivocado podria 
darte mi impresión. Mientras - tanto, pues
to que es casi imposible que todas las 
compañías de transmisión, ora por el ca
ble submarino, ora por la onda, hayan 
cometido el mismo error del seis-uno, mi 
obligación es enmudecer". 

Esto es lo que hacemos todos: enmude
cer. 

Enmudecer igualmente el argentino md* 
exaltado y más seguro, de la supremacía 
del fútbol de su pais y el mejor aprovi
sionado de materiales sofísticos para los 
casos de decepción. 

Es una victoria tan truculenta la del 
equipo del San Lorenzo de Almagro en 
Madrid, sobre la selección española, que 
hiela el entusiasmo hasta de los que aquí 
pensaban sentirse ruidosos si el San Lo
renzo ganaba al equipo de España. 

Lo que se quiere en fútbol, más que ver 
o leer fútbol, es discutir un poco de fút
bol, y en esta ocasión las mismas quere
llas entre el pase largo y el pase corta 
—transmitidas desde España a partir del 
primer encuentro de los argentinos en Ma
drid—> queda sapultada entre los demás 
escombros de la catástrofe. 

Cuando las ev\isoras de la Radio empe
zaron a destilar noticias de la lucha en
tablada, la ciudad entera se estremeció un 
poco. Había todo lo que se quiere de emo
ción, de impaciencia, de recelos. 

"Los españoles—habían comunicado dés 
de Madrid—son los favoritos". 

Al teróer tanto del Ciclón, como agui »* 
llama al San Lorenzo de Almagro—y no se 
llama ciclón un equipo que practica habi-
tucUmente la filigrana—muchos radioyen
tes se sintieron decepcionados; porque to
do el mundo esperaba una lucha más re
ñida. 

¿Es que el fútbol del equipo nacional 
español, la selección o el conjunto de los 
que se creía mejores, no podía ofrecer 
una buena resistencia frente al Juego del 
San Lorenzo de Almagro? Todos los ar
gentinos, todos los que deseaban la victo 
ria de su campeón, querían que fuese más 
discutida como los otros partidos. 7 tam
bién tos otros aficionados que no son ar
gentinos. Entre los otros señalemos en 
primer lugar el heroico y contumaz afi
cionado madrileño que ha regresado de «us 
ocupaciones habituales sin excesivas mar
cas de abatimiento porque el mundo se ha 
vuelto loco o las compañías de transmi
siones por cable o por la onda tendrán 
que dar fatalmente la rectificación. T se 
pregunta: ¿Cómo puede perder el eqvtix, 
español por seis-uno? 

E S T A D I O M U N I C I P A L D E R I A Z O R 

D O M I N G O 1 9 D E E N E R O A L A S 3 ' 4 5 D E L A T A R D E 

Campeonato Nac ional de Liga - P r i m e r a D i v i s i ó n 

Se registra ahora una racha de victorias 
deportivas para Argentina. 

También el Racing de Buenos Aires—lla
mado la Academia, porque eso si, es el f i -
ligranísta—sigue venciendo en Méjico, esta 
vez contra una selección España-Asturias, 
que son dos de los más poderosos equipo» 
del (país. 

Otros conjuntos argentinos han realiza
do en el Brasil cegadora» exhibiciones de 
"fútbol funcional". 

T la regata a vela Buenos Aires-Rio Ja
neiro, sobre 1.150 millas en mar abierto, 
acaba de ser ganada por un yate argen
tino, seguido por otro yate argentino... 

Cualquier músico os di rá : Las orquestas 
no se hacen con solistas, sino eon conjun
tos, con orquestas. Desafiar este principio 
de armonía es grave. 

Directivos y jugadores 
argentinos, 

obsequiados 
por la F. E; F, 

MADRID 17. Los 'Jugadores dei 
club a rgeu too San L o r e S de Alma-
gro fueron obsequiados anoche con una 
cena por la F e d e n a i ó o E s p a ñ o l a de F ú t 
bol . EL acto t r a n s c u r r i ó dentro de un 
ambiente de cord ia l í s lma hermandad 
htepiuo-argentina. 

P r e s id ió el teniente general don J o s é 
M o s o a r d ó . delegado n io iona l de De-
portes qtiien tenía a BU derecha al 
s e ñ o r Rjyero Meneses, presidente de :a 
f e d e r a c i ó n Españo la de F ú t b o l , y al 
doctor don Domingo Peluffo, presiden-^kliti^ homenajeado. Entre loft-
as stentes figuraban el alcalde de Ma
dr id , conde de Santa Marta de Bab íc r 
ei m a r q u é s de la Vega de Hacha-; ios 
directivos argentinos doctor González 
orray. Brecho y Seoane, y directivos de 

ter Bar r iok ; los Jugadores del San. Lo-
ÚQ Almagro y del Combinado es-

panor y el seleoclonador p o r t u g u é s se
ñ o r Tavares da Silva, y ttfdos los orK 
keoí» depor tóvos de la Prensa madri
leña. 

Antes de comenzar la cena ee In 
terpretaron los himnos <*e la Argentina 
y España , que fueron respetuosame,,te 
escuchados por todos los comensales 
puestos en pie ; al Anal de la Interpre-
tac ióa s o n ó una estruendOfa ovación 

Terminada la cena, hicieron uso de 
la palabra los. s e ñ o r e s Rivero Metiesen 
y Peluffo. 

Finalmente, eí general M o s c a r d ó 
p ronunc ió unas palabras para felicitar, 
una vez m á s , a este magaíf loo equipo 
argentino que-^dloe—se ha revelad^ 
oomo maravilloso. Termina sus cordia
les palabras brindando por la gloriosa 
nación Argentina y E s p a ñ a y por la sa 
m d del Presidente P e r ó n y del Genera! 
Franco. 

Los asistentes al acto, que aplaudie
ron ©oa gran entusiasmo las palabra? 
oe loe s e ñ o r e s Rivero Meneses y 
Peluffo, acogieron con una gran ova, 
ción la breve a locuc ión del delesrado 
nacional de Deportes, 

E'i acto t e rminó con e a t u t í a s tas j 
v í t o r e s a Ki Argent ina y a E s p a ñ a - J 

El Atlético de Bilbao ujtnrA , 
uniforme, que o s t e n T d ^ ^ P f m i * 
primeros años del siglo Jl,8 k, 
encuentros en que tennn °f.í l ' u. 
jo y blanco a*s'u S r i ^ n i T l * * 
camisa era a franjas a n c h a T ^ ' i ^ ¿g» 

Aunque no fuese más oue «/,, « 
tta" ¿no se le con tag ia JQ0PZ ^ M -
y juego a los b l a n q a i a z S Í%.%¿** 

LOS JDGADORES DEL MDRCIA P J0'' 
TESTAN PR0-

Después de cuatro días de n*** 
viaje, a causa de diversas r o t u r T ^ 
autocar, regresó ayer el equino 1 , 1 41 
da, procedente de Giión rÁ. < Ww-
han mostrado su ffran d e ^ c o m e n i l 9 ^ 
forma en que se les obliga a SiarV0T,k 
mmdestas pensiones en que T J J V ^ 
directiva. Estas quejas les J r L m *« 
tos hoy al presidente del club t 
a visitar para pedirle que á e L l ^ 
delegado para ü s restaltes vSjfs' ^ 
eon el actual no desean realiza * p"e, 
desplazamientos. Vienen c Z mZstrT0J 
gran cansancio. En el Alto dP 1? rM "« 
tuvieron que recorrer más d i * l ?nti 
metros a pie hasta Uegar al m e M n \ m -
esperaron hasta que reparó elavtn'rn ™* 
de sus numerosas aveHas. m S o Z m 
tronador se halla también m u y a i Z ^ ' 

S E C C I O N MEDÍCA 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Horas de consul ta : De 11 a 1 vda * n 
- Andrés 115 i • Te. 1344 \ V r L 2 

Q a r c f a - R a m o i 
Especialista: Piol-SIfllla Venéreo s w 
tr icidad médica-Dla termla . LámiSi 
de ouarao F e r r d . 21. (Frente a P&u 
ole de Just icia) . De 10 a 12 y de * %% 
* * * * * * * 0 » » m m • - r r r e t f f t f t j i 

Dr. López-de la Osa 
Cirujano ex-inWno de los Hospitales 
da la Facultad y Princesa de Madrid 
Cirugía General -Rayos X (con servido 
portátil). Especialista «n Nervioso r 
glindulaa internas (Hipófisis, TirolW 
Sexua^ee^eto^— 

D r . M e r i n o 
- VENEREAS - URINARIAS 

R1SÜN - VEJIGA - PROSTATA 
Prejruntoiro. 6 Teléf. 1238. Santiaw 
********.»m».*m*.. . P f . t r t . t t f t t f , f , t t J J£ 

Dr. Joaquín García López 
CIRUGIA GENERAL 

Rayos X ( p o r t á t i l ) . Consulta: de 4 • ( 
Ramón de la Saarra. 9-2.* 

Dr. Aivarez de la Cruz 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Jefe del Servicio de esta espeoialMM 
en el Hosplta. Mil i tar . Horario de « ( * 

aul ta : De 12 a 2 y de 4 a 6 
Pedér lcn TVipla. 51-55, pra:.. depeohi 
********************************** 

E. García Márquez 
O C U L I S T A 

Oonisulta y operaciones de 11 » 1 y 
r i f f f j j V A / j j ! , ^ " , ? ^ 1 4 9 , 4"1'* 

Dr. Ovidio Vidal mes 
Oomant íánte médico . Jefe del ¡abor*» 
torio del Hospital Ml'.ltar. Medlolna ({S-
neral. Especialista en Metabolismo, Nu
trición y Glándulas de secreción interna 
Payo Gómez. t 5 - l . o . Doha Tel 3214 
********•£ **********+************** 

L. Sánchez Mosquera 
Ofdos. Nariz y Garganta 

Cónsul ta: De 10 d 1 
Ccmpostela núm. 8. sesrundo. 

(Casa V i t u r r o ) . Tel, 1474 
*******JH*JW*>i'. 

Dr. Godofredo A. Robles 
rrataraiento de Hemorroides, Klsure» 
PIstu as. Salida deí Intestino. Varice* 
UlceniS. Lipomas e Hldr '<ie e sin "P» 
ración. Eczemas-, Reumatismo Matriz J 

Cirugía general. 
Plaza de Luuro. 11-1 • De 10 « 1 

***************************** **,'*t 
Dr. Rama Mal Rumbo 

Cirugía General — Rayos X 
Especialista en rraumeli>.oí?id y ur t» 
pedia. (Huesos, articulaelones. mtevf, 
los. e to) . Arzobispo Lago, 8 (Uelrá* 

del Palacio Justicia). 
De 12 a 1 y de 4 a 6. Teléfono ts¡3» 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico especia.tela « 
enfermedades del Rlüón, Vejiga y 
P r ó s t a t a . — Tratamiento sin operao'óD 
de Hemorroides, Fístu.aa y Varice» 

Consu ta: de 10 a 1 y de 5 « * 

D r . J . G a r r o t e 
VIAS URIMARÍAS 

(Venéreo, riñón, vejiga y próstata 
Diatermia, Eleotroooaguiaoión) 

Consu.ta, Linares Hivas. ib -¿ ' 1 
•sANATORlü: Unión. ¡ífi re léíono 

La Oorufla ¿ ¿ 
'•**************-****»•• • -v-****'*^*' 

Dr" , E m i l i o B a e z « 
CiHUCÍlA üENfcliAL 

.<.speci«i¡teta en t iu«s .« y « r t l o u w o l ^ 
lonsulta: Linares Rlvas. i b i * (t^*B 

Barrté). De 12 a 1 y de 4 » • 
Sanatorio: Unión. 2 6 ^ ^ ^ , 

•**********************'*^*** 
Dr. Pío Garda López 

Stifermedades de ¡a PIEL Y VENEREA* 
Radlunterapla) 

SAN ANDRES, e y 8-«'' 
CJonsttiUi de 11 a A í 4e í • J 

Biblioteca de Galicia



. p e r r a c o n t i n u a r á h a s t a q u e 
,ca r e c o n o c i d a te i n d e p e n d e n c i a 

d a j ! ? í £ ^ l n a j l n g l a t e r f a no puede 
P^sguenios c o m ^ cometer m á s 

áe liar que se tri-a ,ia hec,h,0 
^ « l a . ^ f f ^ e «1 ministro 

L e C n m f f í i . s á h a ' d o , 7 8 d e E n e r o 'cíe 1 9 4 7 

^ 1 ¿ 

¡¿lebrar una eui ^usaoión 
él. Final 

de que 
uuidar 

^ BAJAS ^ C E S A S 
„rT0 n Radio Vletnam anun-

glKG^UK ¿eses su í r i e rou eleva-
* que !<)* L o i en las cuatro '.ora< 
gíbalas eii '*jog conlbates al Sud-
V»»4*8 7„ oíKlad fon muy intensos, 
oesle de ' A g r e g ó la Emisora—se 
Lo' {!a.nC l̂!ffHios a enviar refuerzos 
liae ^ i K En Hue. can ta l de 
^ " ^ n sido oaptundcs todos los 
Ansm-th,L m lanzaron los franoe-
P"*0^ sorprender por la retguardia 

GUERRA DE GUERRILLAS 
ota 17—AI mismo tiempo que 

ÜMs se indicabi de fuente au 'on -
•a la posibilidad de que se celebre . 
Remolones de paz entre los na-
' r íVtas del Vietnam y los franceses 

¿hiña la Radio de Vletnam ra-
¿ b a e l slwientemenMfe: " E l pueblo 
i t i Vletnam posee una buena mora, y 
u »stá preparando febrilmente nara 
una werra larga v dura. Las hos t l l i -
íides está,, entrando ahora en una fa-
<« me dertamente será sangrienta." 

' Li Emigra pidió a toda la población 
tle'ramita que haga lo posible para 
transforrair la« hostilidades aotualef 
«u una guerra de guerrillas.—(EFE). 

I I HOMBRE MAS VIEJO DE LAS 
ISLAS BRITANICAS HA WUERTO 
DL5LIN n.-Johan Fahody, que ha 

Mwido a los 112 altos, y que era e'l 
jwnbre más viejo de las islas britán1:-

«i», atribuía su larga vida al trabajo 
I duro Í "a tomar un vaso de vez en 
| («̂ 1110". 

Pahoriy deja a su seguMa mujer m í e 
Itkne n ifios.—EFE. 

OGmVO MIVERSARJO DE 

| ^ n t e Arlas D íaz de R á b a g o 
| Alférez provisional de Intantepfa 

y murió por Dios y por E?ipafia 
el 19 de enero de 1939 

R. I . P. 
Mjjtnteis que se celebren el día 19. 
l«Jfece y uaa, en la Iglesia parro-

H Jo^e. y todas las que 
• «odia se celebren en los Padres 

dice S a m u e l Hoare 
T o d o s d e b e m o s t r a b a j a r ; 

a ñ a d e , p o r l a u n i d a d 

d e E u r o p a 

NOlRJWTOH (ENGLATEIRÍRA) , 17.— 
El vizconde Tempiewood (Sil Samuel 
H o a r é ) , que fué durante la guerra 
Embajador de la Gran B r e t a ñ a en Ma
dr id , ha declarado eu un disourso 
pronunciado en esta ciudad que nin
guna persona de sentido d-iisea que 
Inglaterra ge convierta eo un agente 
perturbador de las relaciones entre la 
Unión Soviét ica y tos Estadotí- Unidos. 
La Gran B r e í a ñ a ha llegado a un pun
to cmciaJ en que no puede p e r m i t í r s e 
oometter equivocaciones. Su fu turo , 
máis que nunca, depende de las pre
cauciones que tome y de una pol í t ica 
máis que nunca, depende de las pre
cauciones que tome y de una no l í t 
consistente. 

Lo rd Templewood. re f i r i éndose ex
tensamente a las propuestas de crea-
e-idn de los Estados Unidos de Euro
pa, d i j o : " L a sdtuaoión en e l cont i 
nente europeo es Indefendible: zonas 
separadas, fronteras Infranqueables, 
control de cambios, falta de l ibertad 
de movimientos, ideas perniciosas de 
a u t a r q u í a y otros muchos o b s t á c u l o s 
ahogaa la civilización euroipea. Bdand , 
de®pu.és de la pr imera guerra m u n 
dial , y Church i l l d e s p u é s de la ú l t i 
ma acertaron al proponer la c reac ión 
de una Fede rac ión de Estados de E u -
roipa. frente a la balcaniizaclón del 
continente. La c u e s t i ó n «s aoahar con 
las dificuitades y suspicacias". 

Templewood a ñ a d i ó que la Gommon-
wea l th b r i t án ioa debe abordar el pro
blema de un modo p rác t i co y fomentar 
en todas partes los acuerdos específ i 
cos que puedan oonducir a una mayor 
unidad europea, considerando a la Fe
derac ión dé Estados de Europa como 
uaa ampl iac ión del Estatuto de los 
Dominios b r i t án ioos . "Nuestro objet ivo 
— a f i r m ó — e s conseguir la paz euro
pea," 

En s u discurso. L o r d Templewood 
hizo una a lus ión a Ortega y Gasset, s 
quien calificó de "grau pensador y es
c r i to r continental e s p a ñ o l " , y del que 
dijo que ha llegado a declarar que !a 
asoc iac ión volu.• tarla de p a í s e s que 
constituye la C o m i ñ o n w e a l t h br i tá tuno 
s e r á un modelo para todos los proyec
tos futuros de relaciones interuaclo-
nales .—(EFE) 

¡Té l 6 L U Coruña .PP . j e s u í t a s 
Sámago de Arzúa. Santa M a . 

M4¿!LSeráü aPUcada« p o r s u eter-

U'WIILIA 

fRADEGEEA la asístemela 
»alguna de ««.tas misis . 

I M P R E N T A 
M á q u i n a y material p r l m e r í s i m a 
cal'dad, flletaje bronce, todo sin 
usar, vendo o admito socio aporte 
poco capital, preferible conocedor 
del oficio, para Intervenir directa

mente. Dirigirse a J. S m r o m á n , 
Casas Reales, 22 -3 . °—SANTIAGO. 

h E L SEÑOR 

« ^ l c f S " l « H o r f a l e s R e y 
Y D R n A IVTÍI6 rec ibi r 108 S3-ntos Sacramentos 

OQ ff m ^ ^ E R S A R I O DE SU ESPOSA 

™ * t ? " ®1 a p « t a D í a z 
ooñfo?taSa ^ H ^ a w O , el 12 de enero de 1946. 
confortada congos Auxil ios Espirituales 

'S^^B^TaíI^y^6"*0 (áu^te); hijas p o l í t i c a » d o ñ a 
«UEGAN una o r a c ^ ' hern!anos' nietos ' V d e m á s famil ia , 

« r a í de enue in « f f su e ^ descanso, y - l a asistencia 
® * * m de La n / r - - a i l I ^ a r i o ^ " ^ t e ^ r á lugar en la iglesia 
i ^ d M a m a ü ^ a ^ (Ce,rdid0) €j p róx imo ^martes, día 2 1 . 

K m o s . raanaiia. por cuyo seña l ado favor les q u e d a r á n muy 

¿ ^ e r a (Cerdido). enero de 1947: 

T V ^ WASESOBA 

n a v í í ? r í a B u i á n S e n d ó n 
_ VIUDA DE R O D R i n n » V . . . . PALLECin PTR<M>RIGÜE2 O A R B A L L O 

después r e c i b i r 3 ^ ^ ' ACTUAL 
bn ^ ?.antos Sacramentos 

gga.roD a c o m p a ñ a r X K ^ f , g r a c ? ^ a ^ personas que f-e 
K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

U n i f i c a c i ó n d e l a s 
f u e r z a s a r m a d a s 
n o r t e a m e r i c a n a s 
E l p l a n f u é a p r o b a d o p o r l o s 

D e p a r t a m e n t o s d e G u e r r a 

y M a r i n a 

A T r u m a o l e p a r e c e 

u n " c o m p r o m i s o 

a d m i r a b l e " 
WASHINGTON 17.—El plan" de un l -

floaoión de las fuerzas armadas de los 
Estados Unidos ha sido aprobado m v 
los departamentos de Guerra .y Marina. 
El preaideniíe Truman ratificó. !a.: apro
bación de! plan, diciendo-que . es ""un 
compromiso adm rabie". _E; secretario 
de Guerra,- Robert Patterson- y el de 
Mairina, James Forrestal. ha enviado 
una carta suscrita por ambos al presi
dente Truman en la que expresan su 
deseo de apoyar la disposición que con-
• iene loa siguientes puntos: 

1. — L a . creación de un Consejo, oe 
Defensa Nacional, un Consejo de Se
guridad Nacional y la cont inuación de 
la Agenca da los servicios secretos de 
información . 

2. —Las fuerzas arma/das depende
rán de un secretario de Defensa Na
cional y tanto el E jé rc i to como la Me
rina y las fuerzas a é r e a s es ta rán man
dadas por u n jefe mi l i t a r dependien
te de los departamentos del E jé r c i t o , 
Marina y Aire . ' 

3. — C r e a c i ó n de u n Consejo de 
Guerra integrado por el secreitarlo de 
Defensa Nacional y ios secretarios de 
los. tres departamontos del E jé r c i t o , 
Marina y Aire, con sus respectivos j e 
fes millitaree. 

4. ;—Creación de uu -Es t ado Mayor 
integrado por Jefes mili tares de 
los tres servicios. J 

5. —Establecimiento de un Estado 
Mayor conjunto, permanente. 

6. — E l secretario de Defensa Naolo 
nal t e n d r á autoridad para establecer 
pol í t icas y programas que se l levarán 
a cabo por los tres Departamentos. 

7. —Tanto el E jé rc i to , la Marina, co
mo1 las fuerzas a é r e a s , que se colocan 
bajo la d i recc ión de un secretarlo de 
Defensa Naoioinal, e s t a r á n administra
das como unidades individuales. 

La carta de Patterson y Forestal 
subraya ios esfuerzos realizados par» 
conseguir el acuerdo, y a con t lñüao lón 
d ice : "En nuestra op in ión , la necesi
dad de l legar ahora a un acuerdo, es 
mucho mayor crue cuando le enviamos 
nuestras primeras cartas." 

El presidente T rumá i i ; . , a ] , : ^n | e#a r 
á la carta enviada por los ' sec re tá r ios 
de M a r n á y Guerra, d j o : "Estoy , m u y 
satisfecho del acuerdo a que sé ha l le
gado y oreo que oonstitnuye . un com
promiso admirable. Espero que cont r i 
b u i r á eficazmente a ia Defensa Nacio
nal".—EFE. 

M á s J e u n m i l l a r J e c h i n o s 

s e a h o g a n a l h u i r J e l o s 

c o m u n i s t a s 
SHANGHAI, 17.—Noticias recibidas de 

Klangsu anuncian que más de un millar 
de chinos se han ahogad o en el río Peih 
Sien, al huir ante el avance de '.as Tuer
zas comunistas. Se trataba en su mayoría 
de mujeres y niños, cuyas casas queda
ron destruidas por la artillería comunis
ta. La evacuación se Inició cuando los co
munistas del Sur de Changtung desenca
denaron su última ofensiva. Los fugitivos 
se precipitaron sobre las embarcaciones 
llenas de gente, hundiéndose -la mayoría 
de ellas. Otras Intentaron cruzar el rio a 
nado, sin conseguirlo.—(EFE). 

.. Manuel (Comerciante) ; 
doña o©na Rufr (IHaestpa 

X i " ? ?3 del c o r r t . í , " 8 su « '« ruó d e « a „ s o se oelebrar i 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Confortada oon los Auxil ios Espiri

tuales y ia b e n d i c ó n de Su Santidad 
de jó de existir, en La Cor u ñ a , la v i r 
tuosa seño ra doña Adelina Prieto Aoos-
ta, viuda de Pardo. La extinta, oon su 
simipatía y bondad, se habla granjea
do numerosas amistadea, por lo que su 
muerte ha sido muy sentida. El sepOido 
de sus restos al Cementerio Católico de 
esta ciudad c o n s t i t u y ó una a u t é n t i o a 
manifes tac ión de duelo,.. asistiendo re 
preaentaciones de todas las clases so-
olíales, lo que puso de manifiesto &*> 
muchas s i m p a t í a s con que contaba la 
finada. 

A sus desconsolados hijos, y d e m á s 
famlídares, hacemoa llegar el testimo
nio de nuestra m á s profunda oondo-
: encía. 

— Enitregó su alma aS Señor en Re
gla (La Habana), donde res id ía , don 
V'cente Horjales Rey. Su óbko ha .jau-
sado general pesar, e s p e c i a l m e m é en 
!a Barquera (Cerdido). donde el finado 
era m u y conocido y generalmente apre
ciado. 

A todos sus familiares, testlmonfa-
mos nueabro m á s sentido p é s a m e . 

— Dejó de existir, e! pas i lo día 16. 
a s e ñ o r a doña María Buján Sendón. Le 
finada, dechado de virtudes, gozaba de 
un amplio c í roulo de amistades, lo que 
>e puso de evidencia en la conducción 
le sus mortales restos a la úl>t:ma mo
rada. 

A aus hijos, y d e m á s familia, desea
mos orisliana res ignac ión . 
s a o o o a a o a o o o o o s o o o e o o i B O B O i 
E L I D E A L G A L L E G O 

se vende en A R T E U O , en el comerció 
40 ú o n £ranoleoo Mosquera Calvete» 

L o s t e r r o r i s t a s 
v o l a r o n u n c a b l e 

s u b t e r r á n e o , 
e n J e r u s a l é n 
M a ñ a n a , ' - d í a d e l u t o " , 

e n E g i p t o 
JERUSALEN. 17.—Elementos terroristas 

han volado anoche el cable subterráneo 
entre Tel Avlv y Halfa. cortando las co-
munlcáclones militares entre el Norte y 
Centro de Palestina. No se registraron 
víctimas. La "Exchang« Telegraph" infor
ma desde Jerusalén, que se oyeren fuer
tes explosiones en ,lá zena cercana a He-
lere. una de las cuales se cree que ha 
iestruldo el cable.—(EFE). 
MAffANA. "DIA DE LUTO" EN EGIPTO 

EL CAIRO. 17.—Los egipcios han decla
rado "día de luto" el próximo domingo, 
19 de enero. 48 aniversario de la crea
ción del condominio angloegipclo sobre el 
Sudán. Todos los pertódicos saldrán pon 
orla negra y el comité constituido al 
efecto., por los partidos de oposición han 
pedido diez minutos de silencio Inmedia
tamente antes del mediodía de dicha fe
cha, así como el cierre de toda clase de 
tiendas y locales de recreo, que—aconse
ja Igualmente—deberán ostentar la bau
lera nacional a media asta.—(EFE). 

CUNNINGH\M EN JERUSALEN 
JERUSALEN. 17.—HR llegado a esta ca

pital procedente de Londres, el alto co
misario británico en Palestina, slr Alan 
Gunningham.—(EFE). 

Hertzog, pres idente 
e l ec ta de B o i í v l a 

T r i u n f ó p o r 2 7 9 v o t o s 

d e m a y o r í a 
L A PAZ, 17.-r-El miu l á t ro del lU*» 

rior ha irotiflcado que. s egún el t'eouej.-
to final de votos , el doctor Enrique 
Her!zog.; candidato derechista V ia 
Unión Republicana Socialista, ta 'Ka-
nado las elecciones presidenciaie* del 
día 5 de este mes, por una ventaja ' le 
279 votos sobre su óon t r i noan te . Ludís 
Fernando Guachalla, candidato -ie t i 
clallclón de izquierdas y lereohaf. 1̂03 
resultados de! esoruMnlo Analmente 
son: presidente. Hertzog, por 
Guaohalla. 43.302: Paz Eslensore, 
5.194: general Tahera, 433. Vicepresi
dente. Urriagolt ia . 43.444; Francovioh, 
43 231 . v Lech ín . 1.620. 

Debido a los resultados en el estírn"' 
tinio y el estrecho margen de vic tor ia , 
acaso e t Congreso sea oonfultado p i r a 
revalidar la e lecc ión , aunque Guacballa 
previ ime fe a n u n c i ó que no r e c i a n m r á 
ooiitra el resultado aun cuando Hp^t" 
zos eranara por un solo voto de nayo-
ría El candidato •rlunfatite, r íe r tzcg0 
cuenta 49 a ñ o s de edad.— ( E F E ) . 

Un proced m entó de 
cine en coiorf 

mventado en Barcelona 
S e f i l m a r á n l o s " E p i s o d i o s 

N a c i o n a l e s " , d e G a l d ó s 
ALICANTE, 17.—Noticias recibidas en 

esta capital anuncian que en Bárcelona 
acaba de inventarse un nuevo procedi
miento para la producción de películas en 
colores, y que se ha constituido una nue
va entidad productora, que va a rodar por 
este sistema los "Episodios Nacionales", 
de Galdós, cuya primera cinta será la t i 
tulada "Zaragoza".—(CIFRA). 

M a ñ a n a v o t a r á n 
c i n c o m i l l o n e s 
d e b r a s í l e f l o s 

RIO DE JANEIRO 17.—Tras una de 
las m á s intensas c a m p a ñ a s polí t icas Me 
¡a Historia del Brasil , m á s de cinco 
millones de votantes elegirán el domin
go próximo a los gobernadores y: re-
presenitantea del poder legislativo en 
los 20 Estados de la Federac ión . En as 
elecciones t o m a r á n parte cinco partidos 
poMticos.—EFE. 

LAUREANO HUTiNEZ 
ABOGADO 

Marina 16 y H . D^J . r e i e rmo 2631 
L A C O R ü fi A 

\ n u 1 1 1 i o s | i o r i > á l á b r á s 
1 

A l q u ü e p e s f T e s t a m e r t a r í a 

C E alquila un ba
jo propio pa

ra Industria Ra
zón en Sooorto. 
10. 

A v i s o s 

V L H A J A S . Tasa-
^ dor autoriza 
do A. H e r n á n d e z 
Gil . Joyero fabri
cante, s^n André s 
35-1.» T e l . 1102 

C o m p r a s 

/ > O M P R A • vente 
^ de ünoas . Car 
pío M a r í n e z Se
vi l la . Av. de la 
Marina, 16 - 17, 
bajo. 
A L H A J A S . Cono 

pro brillantei» 
y objetos oro y 
plata. H e r n á n d e z 
San A n d r é s . HS-l.* 
Teléfono 1102. 

D e m a n d a 

C E necesita coci-
ñ e r a y asis

tenta oon infor
mes. San A n d r é s . 
15. segundo. 

]W E CESITAMOS 
representantes 

provincias. Apar
tado 5.051. Ma
dr id . 

D R E C I SAMOS 
agentes venta 

ampliaciones óleo. 
Ferrol , plaza Fe-
r ránd iz , 30. bajo. 
C o r u ñ a : Avenida 
Chile, i i . tercero. 

F i n c a s 

T E S T A M E N T A -
1 RIAS, dere

chos reales, pen
siones civiles y 
Militares y trami

tación de toda ola 
e de expedipnt1-
"rnneisco Martí
nez Sevilla. GCs-
ii.r Administrat ivo 
inlegiado. Marina 
fí v 1 7 „ b a J o . 

T i n t o r e r í a s 

C R U C I G R A M A 
i 1 % * * i c r | 

T I N T O R E RLA 
" L a E s p o ñ o l a " 

Limpieza en seco, 
rintee^ a muestra 
Especialidad teñi
dos de abrigos de 
cuero. Despachas: 
Son A g u s t í n . 8; 
Barrera. 34. Ta-
ileres. Florida. 36 
r e l é f o n o . 1327. 

T r a s p a s o ? 

ISENDESE casa. 
parada tran

vía, cerca de. Pa 
saje. oom puesto 
dé bajo y dos pi 
sos, patio, lavade
ro y pozo, precio 
50 000 R a z ó n : 
Aranda, Rúa Nue
va. 

P r é s t a m o s 

O R E S T A M OS 
operaciones de 

c réd i to y compra
venta de toda cla
se de valores 
íx iu reano Mart í 
nez. Corredor de 
0 o me rolo Colegia 

" V i'tario Mer-
oanti". Marina* 16 
1 17a bajo. 

C E traspasa es-
p lénd ido lo

cal, s i tuac ión tn-
m-í jorable. propio 
pera comercio de 
•uolquier r a m o 
Informes: A. Gar
ifa. Conga. 4. San 
lago. 

C E traspasa por 
no poder aten 

derlo. magníf ico 
negocio, pleno des 
arrol lo, si t io m á s 
•éntr ico calle Real 
Informes: R e a l , 

'.»-3.0 Ferrol . 

| > O R d e ; u n c l ó n 
traspaso far

macia única Artel 
jo (Coruña) Utu'ar 
primera, once m i . 
habitantes, buenos 
ingresos I n f o r -
mes en la misma 

T R A S P A S A S E 
* acreditada tn 

dustrla en e9p;én 
dido bajo de San 
tiago. magníf ica 
si tuación comer 
ola., gran porvenir 
económico. Infor 
m a r á : Manue. Reí 
no. Rosalía Castro 
'»7. primero. San 
iago. 

T R A S P A S O ur -
gente comer

cio quincalla IOZÍÍ 
y cristal oon exis-
enciae o sin ellas 

Bonito bajo muy 
barato. Migue: Ser 
vet, 2. R a z ó n : Te-
ié íono 3170* 

HORIZONTALES.—A. Vasijas v idr ia 
das; B . Sobreonmbre de Baoo; C, Pue
blo de Guadaiajara; D, Lado. E s t i é r 
col.: E, Papagayo p e q u e ñ o ; F, An t í l o 
pe de Asia y Af r ica : G. Especie de ma
risco; H. Mot ivo ; I , inver t ido, bravura 
en los toros. 

VERTICALES.— 1. Completo. Con
sonante repetida; 2, E s t é t i c a ; 3, Es
tado de América cent ra l ; 4. C o n s t r u í s 
te; 5, P i énse l e s . M e d í t e l a s ; 6, Inver -
tido. aficionado a la sal ; 7, Dest ino; 
8, Vocal repetida. 

So luc ión al jerogl í f ico n'úm. 633 S 
Ha supuesto que fuera asesinada, v 

T R A S P A S O supe-
r ior negocio 

de d r o g u e r í a en 
P a d r ó n , informes 
y d e m á s detalles 

"Agenc i a Osera". 
P r í n c i p e . 7, prt-
msro, Vigo. 

V e n t a 

VTENDO coche de 
' n iño seml nue

vo. Razón en Ca
chaza. Plaza de 
Lugo, 14. 

V E N D E M O S ma-
' quinarla cen

tral h id ráu l i ca tur 
binas para 50 me
tros 100 l i t ros . Es 
c r i b l d : 1.013. 
Aifl«. Alcalá, 32. 
Madrid . 
Y ^ N D O casa de 

planta baja re
cién construida, 
'esa l quila da con 
huerta en Pedro-
so (al lado de ia 
í s tac ión Coruña 
• í an ' i ago) . Infor
man : BcNrrailón. 
letra 

D E C O R D A T O 
^ RIOS Pr imera 
Comun ión , Rui>l-
ae, 10. 
^ E N D ü casa ea 
T Florida, d « 
res pisos y planta 

•aje. esquina *. 
Borbón . R e z ó n : 
'4nchez Bregue, 8 

'iaJo. 

C E vende pasa 
de c a m p ó «JO 

Sen Pedro de No« 
con agua, garage 
y Ja rd ín . Razón i 

L . S., Monelos, i , 
tercero. 

C E vende Once 
" M l r a m a r 1 * , 

en Mera, a m u r a 
llada y desarr ia-
dada, Informesi , 
Motaría Dr. R o a o , 
Real. 79. 

C L IDEAL GA-
^ LLEGO ofre
ce a ust^d e»u« 
Talleres de Artes 

ráftoas y gioitfr. 

Biblioteca de Galicia
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U n m i l l ó n c í e e u r o p e o s 
d e s p l a z a d o s arrastran 

u n a v i d a m i s e r a b l e 
p a í s e s . No q u i e r e n r e g r e s a r a s u s 

e s c l a v i z a d o s p o r el c o m u n i s m o 
G I N E B R A , 1 7 . — ( C R O N I C A 

R A C t O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G O S , C A R L O S 
D E L G A D O O L I V A R E S ) . 

Al acabar la pasad* gruerra había apro
ximadamente stete millones de personas 
desplazadas. Ya se sabe que bajo el call-
flcalivo de "personas desplazadas" no se 
alude a las que están íuera de su patria, 
sino a aquellas que no tienen patria don
de volver; unas porque no son ciudada
nos de ningún país, otros porque no quie
ren volver al país del que son ciudadanos 
porque ello supondría la muerte o la cár
cel. De estos siete millones, seis han de-
Jado de ser desplazados; es decir, de un 
modo u otro han encontrado patria don
de radicar. Queda un millón, un millón 
que no tiene donde Ir ni donde trabajar, 
Di donde arraig-ar y reemprender una v i 
da más o menos normal y feliz. Este mi
llón de desplazados vive por ahora en 
campos de concentración y en condicio
nes pésimas. De ellos, unos 600.000 son 
polacos,. 180.000 de los palsés báltico?. 
170.000 Judíos, y el resto yugoslavos, ucra
nianos, rumanos y una considerable can
tidad de rusos que ocultan su nacionali
dad para escapar a los intentos que hace 
Rusia por todos los medio* a su alcance 
para reintegrarlos al país. 

Hace poco. Ante este estado de eons», el 
Consejo SocM de la OKU, dirigid uaa en
cuesta a loa Estado» miembro* pwa ver 
s í estaban dispuestos a acojef esta* per-
eonas. A la demanda «dio contestaran 33 
Estados, o sea menos de la mitad, y «n 
general las respuestas ao faenan muy w -
iBsfactorlas. El Brasil, que antes se ha-
Jefe mostrado muy bien dispuesto, dando 
u eruender que acogerla 100.000 o 200.000 
'"ussplszados", contestó que no podía re
cibir, ni con mucho, una cantidad apro
ximada a aquella cifra. Inglaterra respon
dió que sólo recibiría a aquellos que ya 
tuvieran alguna persona de la familia en 
¡el Reino Unido, lo que, becfcns pert tmn-
tes averiguaciones, auponta una Inmigra
ción de dos mi l . Norteamérica contesto 
tjue admitirla 8.900 persona» del Centro 
y Este de Europa por mes. Francia, JS.OOO; 
Ars-entlna, alguna mayor cantidad, sobre 
tedo obreros calillcados. fiólo la Repúbli
ca del Líbano no limitó cantidad, aunque 
tampoco diera garantías de las condlclo-
nes en que en el país encontrarían tra
bajo los inmigirantes. 

Total, el problema, aunque diminuto en 
el fondo, no ha podido ser resuelto d« 
una vez, y por ahora sigue «n «4 mismo 
ftstado. 

Cuando «I presidente de la CTiRRA, te 
Cor La Guardia, viajO por Europa el ve 
¡rano pasado, hizo un enérgico esfuerzo 
«para resolver este problema, sólo «e hizo 
¡presldn sobre loá polacos para que regre
saran a sn patria. 

"No tenéis—se les dijo—ninguna espe
ranza de que quiera recibiros ningún 
3>als; sólo el vuestro puede ayudaros, 
i d l o allí puede estar vuestro futuro". Pe-
Vo no tjubo manera de convencerlos. Los 
tteranlanoe, a su vez, protestaron contra 

la insistencia en querer hacerlos regresar 
a su patria, que supondría, sencillamente, 
el destierro en Siberia. En fin, era opi
nión de los desplazados que antes la mi
seria, las calamidades o la muerte que 
volver a su patria. 

La ONU había calculado que «on mayo-
í r e s o menores dificultades el problema se 
" iría resolviendo y pensaba que hacia me

diados del año actual sólo unas 50.000 
personas estarían sin acomodo, pero ha 
fallado el cálculo; por el contrario, prin
cipalmente por la ola de fugitivos del Es
te que todavía no ha concluido. Y mien
tras tanto, la situación de todas estas per
sonas es espantosa. Basta mencionar al
gunos detalles: viven en barracas de cin
cuenta a cien personas, lo que quiere de
cir que para ellos no hay vida individual 
y mucho menos, como se comprenderá, el 
mínimo confort deseable. Pero si física
mente su mo<Jo de vivir es lamentable, lo 
es mucho más su vida espiritual: una 
prueba de su desmoralización es que al
gunos de estos centros de "desplazados" 
se han convertido en focos de mercado 
negro, algunos de los cuales llega en sus 
ramiílcaciones hasta Marsella, Roma y El 
Cairo, según se ha descubierto reciente
mente. 

Y es triste y a la ves signUlcatlvo que 
problemas de este tipo puedan existir 
ahora que hay tantos organismos interna
cionales y con tanto ánimo humanitario 
dicen haber «Ido fusilados. Pero la cosa 
ea «al. 

Rusia y ana satélites parausan Ka «celdn 
de los organismos internacionales • impi
den a muchas naciones aooger « Uta per
sonas "desplatadas". Téngase presente 
que estas personas son enemigos del r é 
gimen comunista que «xiate en aquellos 
países. O sea que las conveniencias polí
ticas son en este caso más fuertes que 
los sentimientos humanitarios. 

Además, el hecho muestra todo lo que 
la guerra pasada ha tenido de guerra ci
vi l y todo el odio Implacable que ha ha
bido en ella y todavía subsiste. 

R a m a d i e r, 
encargado de f o r m a r 
Gobierno en F r a n c i a 

PARIS, 17. (Urgente).—El socialista Paul 
Ramadler ha sido encargado de formar 
Gobierno por el nuevo Presidente de 1« 
República. Ramadler era ministro de Jus
ticia en el Gobierno saliente de León Blum 
y pertenece al ala moderada dsl partido 
socialista.—(EFE). 

• • • 
PARIS, 17.—Paul Ramadler ha iniciado 

las consultas con los jefes de varios par
tidos políticos. Interrogado por nn corres
ponsal de la Agencia United Press, acerca 
de si intentaría formar un Gobierno to-
clallsta homogéneo, Ramadler dijo: "Eso 
está fuera de lugar". Se cree que Rama
dler tratará de formar un Gabinete que 
cuente con el mayor apoyo posible de los 
grandes partidos.—(EFE). 

^ • 
PARIS, 17.—-El nuevo Jefe del Gobierno 

flrancés, Paul Ramadler, es vice presidente 
del grupo socialista de la Asamblea Na
cional. En el Gobierno del general D« 
Gaulle fué ministro de Alimentación. An
teriormente, en los Gabinetes Chautemps 
y Daladier, fué ministro de Obras Públi
cas. Durante la ocupación alemana se 
mantuvo apartado de la política, a la que 
se reintegró en octubre de 1944, Inme
diatamente después de ser ornpado París 
por las fuerzas aliadas.—(EFE). 

8e e s p e r a la d i m i s i ó n 
de Spruille B r a d e n 

NUEVA YORK, IT. — "George Mesaera-
mitb, embajador norteamericano en Bue> 
nos Aires, está seguro de ganar su larga 
batalla con Sprullle Braden, director ge
neral de Asuntos Iberoamericanos del De
partamento de Estado", según manifiesta 

el "Wew Kork Herald Tribuna". Subraya 
que Braden abandonaré «1 Departamento 
de Estado, probablemente en fecha, próxi
ma, aunque la noticia no s« dará hasta 
después de que «1 nuevo secretario de 
Estado, general Maraball, comparesca ante 
la Comisión de Asuntos Exteriore« ( M 
Senado.—<E¡ra). 

• • a 

WASHINGTON, 17.—El Presidente Tra
man y Braden han conferenciado por es
pacio de quince minutos, y el primero de 
los citados personajes ha declarado a los 
periodistas que hablan tratado de asun
tos sudamericanos y especialmente de Ar
gentina.—<EFE). 

S e c o n c e d e g r a n I m p o r t a n d 
a l a f u t u r a a l i a n z a a n g l o - l r a n n » . 

El Gobierno d ió el primer paso hacia 
una p o é t i c a n a c i o n a N e salarios 

S i g u e s i n s o l u c i ó n e l acucianf 
p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

Ninguna de estos suceso., m, 
es tiene el relieve de u r ' f , ^ 
raneo i n^sa . .Ruluo de r.™' 1 

L O N D R E S , 1 7 . — 
R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G O S , R A F A E L 
D E L U I S ) . 

La solución de la huelga tranquilizó 
ciertas inquietudes, pero el día de ayer 
amaneció con más soldados y menos obre
ros en los lugares de trabajo lo mismo en 
Londres que en provincias. Las huelgas 
de solidaridad con los transpotrtistas no 
han encontrado eco suficiente para alar
mar, pero si lo bastante para ser motivo 
de preocupación. Con palabras parecidas 
se pueden enjuiciar los perjuicios mate
riales del paro, pero lo que no se puede 
deshacer es el temor de que la Indisci
plina dentro de los sindicatos estorbe los 
planes del futuro. Porque el Consejo Na
cional Asesor, de que ya hablamos a nues
tros lectores, ha aceptado un documento 
presentado por el Gobierno en la reunión 
de la semana pasada, y esto se eonsldeia 
el primer paso hacia una política nacional 
de salarios, el problema más espinoso que 
ha de afrontar un partido laborista en el 
Poder. 

Aparte de eso, la actualidad pertenece a 
la diplomacia, por decirlo así. Entre la 
noche de anteayer y la mañana de ayer se 
han hecho públicos el comunicado oficial 
acerca de las conversaciones entre León 
Blum y el Gobierno, el acuerdo ruso-no
ruego sobre las islas Spitzberg, que, como 
no podía menos de ocurrir, ha hecho tor
cer el gesto en el Foreign Office, pues los 
soviets han aplicado en él, una vez más, 
sus teorías acerca de las zonas de influen
cia y han expulsado del convenio sobre 
esas islas a las demás naciones signata
rias del anterior, las notas rusa e inglesa 
acerca de las elecciones de Polonia y una 
extralla interpretación soviética de una fra
se de Bevin acerca del tratado anglo-ruso 
que rpor coincidencia ha aparecido en el 
momento en que Inglaterra y Francia dis
cutían su cooperación en lo político j en 
lo económico. SI artículo de interpreta
ción es tan extraflo que sólo se paade 
considerar como impulsado por el deseo 
constante de loa ruaoa de que su pueblo 
mira recelosamente a lo occidental. Exa

bruptos de este tipo han aparecido en Ru
sia más de una vea y siempre cuando al
gún suceso grato podía despertar las an
tipatías de las masas hacía las potencias 
occidentales. Ahora, con la visita de Mont-
gomery y los acuerdos de Nueva YorE y 
otros que parecen dibujarse puede con
venir rebajar los entusiasmos posibles. Na
turalmente eato es una conjetura, pero 

Diestseis muertos en la 
explosión de una 

fábrica holandesa 
de municiones 

LA HAYA, IT—iBa Mulden (Holanda Sep
tentrional), se ha producido en una fá
brica de municiones una enorme explo
sión de la que han sido victimas nume
rosas personas. Hasta ahora se sabe de 
dieciseis muertos. Parece que la catás
trofe se originó al dejar caer por acci
dente un proyectil de artillería los sol
dados que estaban descargando un camión 
de ellos. Rara es la casa de Mulden que 
no tiene rotos los cristales, y son mu
chos los tejados destrozados.—(EFE). 

m m n í e s R e g o c i e c i o i i e s 
f i r a t i I n l a d ® d e p a z c o n A u s t r i a 
El d erecho de veto para eludir tas obligaciones 

dé paz, puede conducir a la guerra 
fcOWDRESS, 17. — De muevo, dloe la 

^ « f t o k Retítea-, han reallwudo—eo su 
Segunda e e s l ó a , esta m a ñ a i i a — i m e u 
progreso los representantes de les ml -
oistres do Asuntos Exteriores de los 
« u a t r o grandes p-ara la c u e s t i ó n aus-
irlaoa. La r e m l ó t i d u r ó dos l loras y 
euarto, y en ella se a o o r d ó : 1) Nom
b ra r aína Gomisióu que e-studle e l pre-
fttnimlo del Tratado cou, Aust r ia , y pre» 
seute, a ser posible para el lunes p r ó 
x imo por l a m a ñ a n a , u u proyecto de 
t q u é l . E l p r e á m b u l o h a b r á de r e í e r k s e 
a. loe*hechos h i s t ó r i c o s que afectaron 
A Aus tda , y no d e b e r á oointener ala
banza n i ceusiura para ese p a í s . 2) D l -
•íPidír el cuerdo de l Tratado en tres seo 
d o i i e s : pol í t ica , m i l i t a r y e c o n ó m i c a , 
habiendo de estar uiHimadoe los proiyeo 
tos relativos a la secc ión pol í t i ca en 
t iempo háb i l para que puedan ser dis-
CTítídoS t a m b i é n e r p r ó x i m o lunes. 

E l representante sovié t ico a n u n c i ó 
que probablemente no p r e s e n t a r á pro
yecto propio, sino que se l im i t a r á a dis-
du t l r log que elaboren los d e m á s miem
bros de la Conferencia. E s t á decidido 

3ue, ccwirtrariamente a las sugerencias 
e algunas p e q u e ñ a s potencias, JO se 

entreguen en principio copias de todos 
|os documentos presentados en rela-

r cuando «x l s t a alguno de ellos, se 
cuenta de ella al autor de é s t e . 

Las cartas de Invi tac ión a k s pe
q u e ñ a s potencias aliadas para que ex
pongan su cr i ter io acerca del problema 
a u s t r í a c o s e r á n eaviadas antes del lu
nes, habiendo de fijarse por te lé fono 
el momento la oompareciencia de 
cada una de ellas. 

Los delegados para el Tratado con 
Austrila no •celebrarán ya sieslón hastia 
el lunes por la m a ñ a n a . — \ E F E ) . 

E L DEiREiGHO D E VETO PUEDE 
CONDUCIR A LA GUERRA 

CHICAGO, 17.—Ante unos 700 fu-n-
cionarios del Gobierno, el representante 
norteamericano en la ONU, W a r r e r 
Ausitin, p r o n u n c i ó u n discurso, en ei 
que di jo que el uso del derecho de veto 
por cualquiera de los educo grandes 
para eludir sus obligaciones de paz, 
c o n d u c i r á a una guerra en defensa de 
la Carta fundacional. No es admisible— 
m a n i f e s t ó — q u e un país oponga el veto 
a s í mismo para eludir las obligacioiies 
que le impone la Carta. No obstante, 
Aust in defendió el derecho de veto 
siempre que sea utilizado con modera
ción, y r e c h a z ó la idea ffue. legaliza ¡a 

L A L L E G A D A A M A D R I D D E L N U E V O E M B A J A D O R 
A R G E N T I N O 

todo. Que"^ d u d a - ñ o ' s V S i v 
c ar, porquft es ?,vldeina J l J ? 
el propósito \e ios dos Goiie*8" ^1 
haya que subi^yar el k r t e ¿ l l0i' ^ 
Gobierno Través oue hw„ ?reCírlo 
de llegar a un^ a u S , £ * 1 
mica, que la buío& volumari , * ** 
chas ocasiones tóVo Z n.V8le ^ 
documentos que im^an n J 6 tolio'. 
tamos de d i sminu í ]aa im;™ar«-No, 
ceso, sino de m e d l r ^ ' o ^ 1 3 ^ ' » ífi, 
bre el problema c e v ^ " T " 1 * ' 
Alemania, el documeW',P n ^ " ' r 
que los dos Gobiernas Cnnu"'u * 
necesidad de prevenir u'611*11 «> i 
clón del Relch, aunque iwsJ:,.^011^ 
chos puntos de vista se or,,* ^ 
mente en una amenaza p¿! ,rte " 
mundo. Sólo que el desacuv h"41 
do en la Interpretación de V S! 
neral, al determinar cual es\?,or!111 
se ha de poner a la rest5uV^'!, 
lirlal del país y dónde empezw11 11 
naza para la paz del mundo, L, 1 
ra los franceses mucho más n^" 
amenaza concreta a la segurMad,!1"̂  
cía. Ahora quedan por conocer ^ 
clones de los comunisías francés"* 
efectos que sobre e/;o5 puede eh''l 
transmisión del penia/níento «COSÍ;'*' 
do desde Moscú a París. 

Por primera vez, con artistas brIM 
y en íng-lés se ha cantado la óperi " 
men" en el Teatro Covent Carden t ¡ 
primer Intento de este tipo y lasopinio 
se han dividido en cuanto al «iiio 
críticos, están conrormes en que los, 
tas han cantado bien, pero mis de 
asegura que ninguno de ellos Intenij 
el carácter de su personaje acerudimeii 
El más indignado, el del "Evenlng Rm 
aconsejaba & algunos que se eraboma 
r*n anteg de cantar para ad<-
sufleiente y ser d« verdad u eUm] 
el torero y demls personaje» de U ix 
En el Convent Oarden desde los tlempói 
la Reina Victoria, los aoldadoi sos HL 
don de verdad. Asi lo dispuso la rtiui 
día en que un cortesano 1« Uarafl Un 
clón. sobre algunos coristas riemsiUdo 
co airosos e incluso esmirriados, 

La sociedad para la defensa de loi« 
coles ha protestado ante el director id 
servicios de Información del partido a 
servador por haberse dicho en un iim 
de propaganda que el GoWerno li l i 
velocidad de un caracol en la conifwol 
de viviendas. El secceum de la wdíl 
Mr. Peter Hennlker ha advertido ato!» 
servadores que la observacldn er» ftt 
tante para el caracol y además no 41 
pertaba imágenes exactas en «1 ánin» 
los oyentes. El director de los «rtld 
Informativos ha reconocido que en ilf 
el caracol llega despacio pero ÍJ??J,Ti' 
más tiene resuelto el problema de U 
vienda, dos cosas que el Gobierno H 
hecho todavía, por consiguiente ha proi 
tído tomar las medidas necesarias psrr 
el caracol no vuelva a ser objeto de 
mejante Insulto. 

(CONTINUACION DE PRIMEW) 

don Maiauel Torre* Lópw, T *» 
Miarla Salvador Míedno. 

Orden acordada en Ctmeejo « 
n M r o s sobre aplioación de 16 
18 de diolembre de .1946 reüW 
o o n m u t a c l ó n de penas aooesorteí 

¡Mombramisntos die 
Cuerpo Téonloo de Letrado* <w 
nisterlo de Juettola. 

Combinación judldal . 
HACIENDA.— Deoreto m f. 

que se íuutodza la emisión de 
clones del Tesoro hasta p W - ' 
d« pese tas al tres por olenvo m 
al plazo de oinoo afios. .1 

Aouerdo por ei que «« T™™!2 
Cortes proyecto de ley 
Wcaciión d® la plantilla ^ ^ 
administrativo de la S y b m w 
la Presidencia, del Gobierno en 
calas técnica y auxiliar, «i ^ 
marse en Sección el 
Gon'tenoloso de ^ h o m ^ ^ . 

Dte t r lbuc ión de fondos o 
dientes al mes d'e ««ero. 

Expedientes de trántíte. 6 
A G R I C U L T U R A . -

(Tue se aprueban los P ^ f " S f 
Ins t i tu to Nacional te^ífl 
para el ejercicio e c o n ó n i ^ « 

Expedientes de trámite. 
EDUCACION NACI0NAL.-

dkntes de t rámi te . ^ecrt«?0, 
OBRAS P U B L I C A S . - » J ^ > 

el que se reorganiza la Re,a 
de loe ferrocarriles espafiof^ 

Orden sobre ^ c l 6 t 0 a l c¡» 
•a 

M 
la oonmemorac lón d e [ V ' ^ 
narlo del ferrooarrM en 

Expedientes de obra, de ^ 
de excepc ión" , ^ f * . 
mientes y obras ^ 

TRABAJO.—Decreto 
regulan las vacaciones en 
de c a r b ó n . ei ^ se ^ Decreto por - • Qnfp« u 
algunos P ^ y f ^ ^ f n ^ - ^ 
tuto Nacional de la V I ' ^ ^ í * 

Para ausorlpclonefly en . j 

• L I D E A L a A >• .-HI 
e ; la W'",n,8tpaC'6" ^ 

IVÍADRID.-Una muchedumbre de varios millares de personas aclama al 
nuevip Embajador argentino en Madr id , don Pedro Radío a su llegada 

<a la ^ t M i ó f l l ie AtQ<^a í4 
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